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tanto, o mesmo não aconteceria e, se 
não houvesse exclusividade, o prejuízo 
poderia ser avultado. 


BEBE! BEBE! BEBE! 


Naturalmente, a agencia da Pa¬ 
ramount terá conseguido grandes 
/antagens por - essa exclusividade, ga 
[ihará muito mais do que até aqui, quan¬ 
do alugava o mesmo film para dois ci 
nemas a um t e m p o. Os 
norte-americanos não costu¬ 
mam fazer negocios por amor 
aos bellos olhos de quem quer 
que seja. 

Pois foi esse o motivo do tal 
“Zum-Zum" a que alludimos. 
"Zum-Zum” que quasi assume ás 
iroporções de uma crise nos meios ci- 
íematographicos Houve conferencias, 
louve discursos, houve “meetings e 
,té uma grande reunião no Theatro Ly- 
rico. destinado, pelas suas amplas pro¬ 
porções, a conter os dez mil exhibidores 

desta capital. 

Destinava-se essa reunião, ao que nos 
consta, a “boycottar" os programmas 
Serrador- Metro - Goldwyn - Paramount, 
para castigar o primeiro de ser monopo¬ 
lizador e as marcas por se deixarem 

monopolizar , ., 

A reunião, em que parece ter havido 

quem, com bom senso, mostrasse o seu 
ridículo, dissolveu-se sem nada ficar re¬ 
solvido. E o “Zum-Zum" foi se tornan¬ 
do surdo, surdo, surdo... até que cessou. 


Os dois cinemas continuam a levar os 
films da Paramount, Metro-Goldwyn- 
Meyer, com direito de exclusividade e 
com que successo! Ô um nunca acabar 
de entrar gente e sahir gente. 

Os elephantes brancos, os famosos 
elephantes brancos, triumpham com en¬ 
chentes á cunha, pondo de cara á banda 
aquelles que lhes prognosticavam o in- 
successo. Também para alguma cousa 
havia de servir a crise. Nunca se viu 
tanta programmação de films do Oeste, 
tanto "cow-boy” na Avenida!... E o Pa- 
lais já está a duplicar os programmas, 
dando dois films pelo preço de um só, á 
feição do que faziam outriora os cine¬ 
mas da rua da Carioca, dos arrabaldes e 
dos suburbios. Como se vê, esse contra¬ 
cto, pelo qual tanto se bateu esta colu- 
mna só no interesse do publico, aliás es¬ 
teve quasi a provocar uma revolução e 
está ainda a revolucionar os nossos há¬ 
bitos cinematographicos. 

O meio, como se vê, continua atraza- 
dão, passadista, genero carro de boi. 
Mas não ha duvida que mesmo com 
tanta “pedra” no caminho o carro do 
progresso (deixem passar a estafada fi¬ 
gura) ha de fazer seu caminho. E quem 
fugiu que fique para traz. 


OPERADOR. 


A transformação cinema- 
tographica 

Anda pela roda cinematographica um 
“Zum-Zum” de tontear um pobre mor¬ 
tal, depois do contracto firmado entre a 
Companhia Brasil Cinematographica t 
a Agencia Paramount no Rio de Janei¬ 
ro, em virtude do qual os grandes cine¬ 
mas "Império” e "Capitolio” gozam da 
exclusividade e primícias das marcas 
Paramount e Metro-Goldwyn-Meyer. 

Como é natural, e tôlo seria o senhor 
Serrador se disso não fizesse questão, 
esses films lançados nos seus cinemas 
só passarão nos outros desta capital de¬ 
pois de deixarem a sua programmação. 
Não acontecerá o que até agora aconte¬ 
cia, o lançamento ser feito no mesmo 
dia nos cinemas da Avenida e da rua da 
Carioca. 

Estes últimos, para attrahirem o pu¬ 
blico, offereciam, em geral, pelo mesmo 
preço dos da Avenida, dois ou mais 
films em uma só sessão, dois e mais 
programmas em um só programma. 

Para o Avenida e o Palais, saletas 
que se enchem com duzentos espectado¬ 
res, isso pouco importa. 

Para o Império e o Capitolio, entre- 



As atrapalhações com a 
mudança da secção cinema- 
tographica de Para todos... 
para Cinearte, fizeram com 
que descuidássemos um pou¬ 
co da nossa campanha. E 
com isso, também fomos pro¬ 
telando algumas considera¬ 
ções sobre a parte commer- 
cial que promettemos escla¬ 
recer aos nossos productores. 

Ainda não é hoje que 
voltamos verdadeiramente ao 
assumpto, mas talvez no nos¬ 
so proximo numero publica¬ 
remos algumas notas inte¬ 
ressantes a respeito e 
discutiremos outras soluções 
para o problema de que de¬ 
pende o progresso do nosso 
Cinema. E temos muita cou¬ 
sa para contar! 

Este anno, sem duvida, 
será do Cinema brasileiro e 
o seu prestigio será fir¬ 
mado . 

4 
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Reina grande animação 
pelo Cinema brasileiro em S. 
Paulo. Mas... diz o Diário 
da Noite em um dos seus úl¬ 
timos numeros : . 

“Ha falta de sinceridade 
entre os elementos mais va¬ 
liosos da cinematographia 
nacional. 

E’ esta uma affirmação 
que fazemos mui justamente, 



LILLIAN LOTY estreita de 
"Corações em Supplicio ” da 
Masotti-Film. 


por ser ella a expressão pura 
da verdade. Deduzimol-a da 
maneira de agir dos nossos 
pequenos productores, asphy- 
xiados numa atmosphera an- 
tipathica de desconfianças 
reciprocas, intrigas, inveja 
e diz que diz ques irritantes, 
que nos prejudicam conside¬ 
ravelmente, destruindo ás ve¬ 
zes as energias e a boa von¬ 
tade que ainda existem neste 
meio cinematographico. 

Todos que se mettem a 
fundar essas pequeninas fa¬ 
bricas de fitas, pretendem 
ser tudo e entender de todos 
os ramos da arte ao mesmo 
tempo. São escriptores, ada¬ 
ptadores, architectos, sceno- 
graphos, directores, operado¬ 
res, artistas, etc. E no en¬ 
tanto ha alguns que não têm 
senão o dinheiro, outros que 
não conhecem senão a en¬ 
quadra, terceiros que ou se 
mostram bons directores ou 
hábeis operadores, e, final¬ 
mente, os que apenas pos¬ 
suem physico e talento para 
posar. Resultado: uma mul¬ 
tidão de pequeninas fabricas, 
cheias de projectos, incom¬ 
pletas sob o ponto de vista 
technico e artístico, com uma 
producção reduzida e pouco 
apreciada. E’ preciso que se¬ 
jamos francos, para bem da 


lllllllllllllllllllinilllllllllllll . I II . I .. . mi . i . . . H 1IIIIIIIIII1IIIIIIIIIIII|III||||11|||||||||||||||||||||||||||||1|||||| 

.. Não é mais necessário explicar o alcance do nosso Cinema. Com este industria perfeitamente apparelhada de 

que nenhum outro paiz precisa mais do que o Brasil, eUe terá realizado a sua propaganda que é uma «ande ne- 
cessidade para nós mesmos, brasileiros. 

' E’, sem duvida, o maior interesse financeiro do Brasil, não só pelos lucros que a industria pode render como 
pela venda de todos os nossos productos que a propaganda proporcionará. 

E' justo, é sympathico, é patriótico que ajudemos ao nosso Cinema, que só depende do “Publico”. Pois bem 
Hoje, o Rialto está exhibindo o primeiro film brasileiro deste anno. Nós precisamos mostrar ao exhibidor que 
c publico acceita e exige até a producção brasileira, honesta, de enredo. Não será nenhum sacrifício porque o film 
é perfeitamente apresentável e quem já não terá pago muito mais para assistir a films detestáveis? 

TODOS DEVEM IR AO RIALTO, VER “CORAÇOES EM SUPPLICIO”!! 
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de esforços e de boa vonta¬ 
de, realisariam em pouco 
tempo aquillo que não con¬ 
seguiram, não conseguem e 
quiçá não conseguirão nun¬ 
ca sozinhos”. 




A Groff-Album continua 
a fazer films condemnaveis. 
Eis alguma cousa do que 
disse o Dia de Curityba so¬ 
bre um film do ultimo car¬ 
naval: “Não correspondeu 
em absoluto a espectativa. 
Além da falta de luz, de má 
focalisação que muito depõe 
contra a technica do opera¬ 
dor Groff, não permitte conhecer figuras.” 


tras que os collegas conhe¬ 
cem . Portanto, congregados 
todos, numa união forte e 
patriótica, contribuindo ca¬ 
da uma com a sua parcella de conhecimentos, 


Augusto Gonsalves, que íalleceu ha pou 
cos dias. Tem um papel saliente em 
"Esposa do Solteiro”. 


da Masotti, com Lillian Loty 


Scena de " Corações em Supphcio 




















0 MAR ENCANTADO 

(THE ANCIENT MARINE) 

FILM DA FOX, COM A INTERPRETAÇÃO DE CLARA BOW, EARLE WILLIAMS, LESLIE FENTON 

E PAUL PANZER E GLADYS BROCKWELL. 




Na risonha e florida escola da sua aldeia, Dora Mathews, cercaaa aa- 
quelle pequenino grupo de creanças a quem abrira o espirito com os seus 
ensinamentos, sentia-se feliz. Naquella tarde risonha Dora completava 1 
annos. A creançada trazia-lhe as mãos cheias de modestos presentes, que 1 - 
ziam todo o grande affe- 

cto que lhe dedicavam. _— n fÍ T ~ 

Mas não eram só os pe- [ fV nin 1 111 1 111 m ii Huiinum i. m i mi i in flg 

queninos que lhe queriam - -= 

bem. Entre os moços da fc fíir fí iTiíBl^^MI f 

aldeia destacava-se pelas P.tffZtúJjSSUi 

homenagens que prestava E 

á formosa professora, Joel | ■ ' *^11V, 

Barlowe, cujos olhos fi- P 'T- • fi| 

cavam presos em Dora, F v^' JW\ 

quando a via passar, cer- E 

cada dos seus pequeninos. | 

Mais de uma vez pensou t a - 

em dizer-lhe o <)ue sentia E jj 

no seu' coração, mas E , 1 

Dora, comprehendendo in- p ' fj 

stinctivamente que era E 4 

chegado o momento grave | iillIrV nr* v '“Cfli- 1 

das confissões, evitava F ’ * IÍSvhÍ^^^^Jv ' 

que elle falasse. t |L 

Na tarde do seu anni- É 

natalício, F l 

do Dora passava pela fio- F LBBBr g 

resta, um tiro echoou p ÍmB r j 

perto do logar em que se t *t 

encontrava, indo ferir um F A 

pequeno gamo. Além do P jB 

susto, Dora experimentou j? 

uma enorme revolta con- r B ’ : í 

tra o ousado e cruel caça- P '^BÊÊ 

dor que a podia ter feri- E 

do. E a revolta explodiu | 

..numa tremenda descom- t / 

postura contra o attrevi- KÍ k . ' 

do que ousara apparecer [C ^ i |——^ 

na sua presença. Era elle Trr ^l 1 ~ 

o rico proprietário da re- ^ mi i iMii ii r iTTTTmi rnniTniiiiiuiiirini i iiiiiiii i ii t L X 

gião, Victor Brant, que 
se distraia nas suas ex¬ 
cursões venatorias. Ape- 

zar das desculpas apresentadas, Dora não sentiu diminuída a sua cólera, e 
voltou-lhe as costas, num gesto descortez. Ora, aconteceu que, dias depois, 
um novo tiro se ouviu perto do caminho por-onde Dora seguia nos seus pas¬ 
seios habituaes e ella viu Brant rolando por uma escarpada do monte, num 
evidente perigo de morte. 0 seu coração condoeu-se e correu a salval-o, num 
movimento espontâneo de piedade. Conseguiu trazel-o a um ponto seguro, e 
reparou então que o infeliz tinha os olhos feridos pela carga do tiro que re- 
cocheteara. Longos dias levou Brant até que recuperasse a vista. E nesses 
longos dias Dora foi a companheira dedicada como a mais dedicada das enfer¬ 
meiras. E tal dedicação foi essa, que um doce sentimento amoroso começou a 
ligar aquellas duas almas. Quando o apaixonado e humilde Joel viu isto, 
como que cahiu num louco desespero. E mais desesperado ficou ainda, 
quando soube que Dora accedera ao convite de Brant para ir com elle viajar 
pela Europa. Nesse instante, o desejo de Joel era matar Brant. Mas um ve¬ 
lho marinheiro, cuja alma tinha a grandeza da de um philosopho e de um san¬ 
to, acalmou-lhe as iras, e prometteu-lhe que por outro processo conseguiria 


m sua casa umas preciosidades 
Brant reluetou, a principio, em 
acomlpanhal-o, mas cedeu, 
visto que ainda era cedo 
Z >^ para a partida. 

Em sua casa, que era 
um precioso museu, o ve- 
g| lho marinheiro foi mos¬ 
trando a Brant os delica¬ 
dos e raros objectos de ar¬ 
te que possuia. Ao apre- 
sentar-lhe uma delicada 
renda de Hespanha, teve 
esta exclamação: Esta pe¬ 
ça de bordado, vinda de 
Hespanha, é, como Dora, 
um emblema de pureza. 
Refiro-me a ella, bella 
mocinha de quem o se- 
: nhor está a espera para 

: levar para o mundo, para 

: a perdição. Deixe-me con- 

: tar-lhe a historia emocio- 

: nante da maldição do al- 

; batroz, que eu aprendi 

: nas minhas viagens e que 

l se pode applicar ao seu 

\ caso. Victor Brant pre¬ 

tendeu reagir contra a 
vontade daquelle velho im¬ 
pertinente. Mas a ener- 
: gia com que elle lhe orde¬ 

nou que ficasse, exerceu 
um enorme poder sobre o 
espirito de Brant, que se 


- ■ — decidiu a escutar. E o ve- 

v*d lho marinheiro começou: 

lnllb- v-v^ Em séculos passados, 

=d||||ÕK-l um dia, uma grande ca- 
uimtu gj ravella partiu em deman- 

- da do largo oceano para 

• ás suas aventuras do des- 

orgulhosa nau dobrava a ponte do pharol da 

• _ Ml_ An, nn- 


conhecido. Abertas as vélas, a orgulhosa nau dobrava a poma ao pnarui u» 
costa donde largara. O mar, andadas apenas algumas milhas, entrou de en¬ 
capelar-se e uma tormenta apanhou a nau, levando-a velozmente para os 
mares do sul. Ao cabo de muitos dias de trabalhos e canceiras improfícuas, 

a m 9 «■ I ■ - - J ^ Mt A ▼ %•! Wl 111a 


chegou a nau a uma costa eriçada de torreoes de gelo, onde fazia frio, ni - 
to frio. Em volta do navio apenas se avistava neve, muito densa, destacan¬ 
do-se naquelles blocos movediços a negrura dos ursos selvagens e rasgan o 
o espaço, de quando em quando, as azas brancas do albatroz, a ave sagra 
dos polos. Era ali que os homens do mar localisavam o lendário MAK &«- 
CANTADO 

No mais profundo daquellas grutaB geladas residia, com a sua famosa 
corte, o anjo da guarda dos que se aventuravam por tãó duras regiões, 
servidores do espirito protector, ao verem a nau, pretenderam castigar os 
mortees que assim ousavam penetrar nos mysterios insodaveis daquelle mar. 

(Termina no fim do numero). 





































Film da Asso. Exhibitors 


DISTRIBUIÇÃO : 
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Cmcarte 


DOUGLAS MAC LEAN 
HALAN COOLEY 
FRANCIS MAC DONALD 
MARJORIE DAW. 


PELOS A R ES 


Robert Street 

Hopkinson Brown. 

Jules Gaillard. 

Grace Douglas. 


PELOS 


Robert Street escrevera uma novella, inti¬ 
tulada Pelos ares, sem nunca ter praticado a 
aviação aerea. 

Numa tarde em que se disputavam alguns 
prêmios, elle, em companhia de um inseparável 
amigo de nome Brown, commette varias gaffes 

até que, cansados da brincadeira, correm a descansar da lucta num , 

g<i d Orfttorde'seu livro, porém, avisara á gerencia do estaheteimento a ida 
dos comparsas, os quaes, ao chegarem, são recebidos com * esta , s 
cos elogios. Street fôra tomado como um grande aviador e se vira ça 

dar dezenas e dezenas de autographos a todos quantos eram hosped ^ ■ 

A breve trecho cae em namoro com uma linda pequena que ali g 


“az” 


companhia dos paes. Sabedora da sua nomea¬ 
da, Graça pede-lhe para ouvir um relato das 
suas phantastica8 aventuras. 

Street, então, entra a contar toda a sorte 
de mentiras, todas ellas confirmadas pelo solici¬ 
to Brown. Corriam as coisas neste pé, quando 
amiarece um verdadeiro “az” francez, chamado Jules Gaillard, a quem Gra- 

ra PP iá déra um arsinho de seu affecto. Street, apresentado ao novo collega, 
ça ja dera um ars n te á d confirmar a sua pencia nos 

r™ luiSfco^Cidade. Por mais de uma vez desejou fu- 
dar se tior desapparécido ou morto, ancioso por se livrar daquella em 
f i’j mnq RpmDre desanimava ao se lembrar do lindo palmmho de cara 
^eekatoavaTxgotSSdos os recursos de defezas, e não podendo agir 
QUe tais Z subterfúgios, acceita, finalmente, u» M» ares com 0 
rival que já reconhecera a fraqueza e 0 embuste de Street. 

Fazem-se apostas vultosas. Na vespera do torneio. 0 heroe toma li¬ 
ções sobre vôos arriscados com um celebre professor cujos anteiiores 
discimilos em numero de trinta, tinham todos quebrado as costellas. 
Strèetnassa momentos verdadeiramente angustiosos, chegando a concor- 

po a r r ZrTdtoda JfcTto!» Mediante 

SrsssiasaTaKWSíS 

que lhe custou a perda do avião, sahindo elle, emtora, illeso e sao. Graça 
fôra, apezar de tudo, conquistada pelo grande aviador. 

_ -.MIB>illHHII'H( 11 * 1 " 
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(THE DANQER POINT) 


Film da American Relcasmg 


DISTRIBUIÇÃO : 


Canncl Mycn 


Alice Tomnce . 


W. P. Caricton 


James Benion . 


Vemon Steclc 


Duncan 


Em poucos annos, a cidade de Benson nascera e VsJ 
crescera. Devia ella o seu progresso a Jim Benson, 

■ _ 

que ali descobrira ricas jazidas de petnoleo. K - — 

* _ ___ _ 

Benson era um homem bom, querido e respeitado, 

que residia na sua confortável casa da collina, longe 
da sociedade, preoccupado apenas com os seus negocios 
e cultivando a musica, de que era um apaixonado. 

A esse tempo, retomava de Nova York, onde con¬ 
cluira a sua educação, a formosa Alice, pela qual an- 

% 

dava enamorado o joven Duncan, um protegido de 
Benson. 

Na cidade appareceu também um velho violinista 
de talento, privado da luz dos olhos e tocando de povoa* 
do em povoado, de villa em villa, para ganhar difficil- 
mente a vida. 

Benson acolheu em sua casa o ancião, que lhe de 
via proporcionar deliciosos momentos de distracção. 

Os dias correram. Alice esteve, com vários ami¬ 
gos, em visita a Benson e aquelle homem excepcional 
empolgou-a. 

Dias depois, confessava ella a si mesma que o M - ^ 

amava. A moça acabou por se casar com Benson. Queria retel-o sempre 
ao seu lado, mas os negocios deile não permittiam esse idyllio constante e \|P ' 
Alice começou a se sentir triste. O marido não a amava e ella partiria. Escreveu 
um bilhete a Benson e communicou o caso a Duncan, que não se limitou a leval-a até 
o trem das 9.40, mas nelle ficou, penetrando a folhas tantas no compartimento em 
que a moça se achava, tentando seduzil-a aos seus caprichos. 

Justamente nesse momento, um outro comboio, a toda velocidade, atirava-se so¬ 
bre o expresso em que Alice viajava. 

Benson, que acabára de enfrentar um um violento incêndio, irrompido num dos 
mananciaes de petroleo, sabe da dolorosa nova e corre para a estação, com a alma 
em desespero. 

Chega o trem de soccorro, em que vinham os feridos e elle tem a alegria de veri¬ 
ficar que a esposa não morrera. 

Duncan perecera, e, pouco depois, na casa da collina, tudo se explica, voltan¬ 
do a felicidade áquelle lar que estivera prestes a ser derrocado. 


Em The Devil'a Circuit , film da Metro-Goldwyn 
dirigido por Benjamin Christianson, figuram Norma 
Shearer, Charles Emraett Mack, Carmel Myers, Claire 
Mac Dowell, Joyce Coad e outros. 

Vocês fazem fé em Christianson na America? 


Virginia Lee Corbin figura em The Whole Town } $ 
Tal King da Universal. 


Creighton Hale é agora estrello da Associated 
Exhibitors. 

O seu primeiro film intitula-se Tardy Blindness. 


H Wanda Hawly é a estrella de Hearts and Span - 

l; gles da Gotham Productions. 

V.i. 
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UM POUCO DE TECHNICA 
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Quando affirmámos a necessidade de um 
amador de cinematographia praticar primei¬ 
ramente a photographia assenhoreando-se de 
todos os seus processos e buscando vencer to¬ 
das as suas difficuldades, não foi sem motivo. 
Em geral, todo o material .photographico ou 
cinematographico, fabricado em outros pontos 
do planéta, de climas diversos do nosso, trazem 
todas as instrucções para 0 seu uso, mas essas 
instrucções servem para tá, não para aqui. 
A nossa luz, a nossa atmosphera de extrema 
luminosidade desnorteia todos os profissio- 
naes estrangeiros quando para aqui vêm tra¬ 
balhar. Ainda nos lembramos de um compe¬ 
tentíssimo chimico-gravador francez que, ao 
chegar ao Rio de Janeiro para dirigir os ser- 
. viços de um grande matutino, começou por 
censurar quanto haviam feito antes de sua 
chegada os photographos que iam trabalhar 
sob suas ordens. Devolveu todo o material pho¬ 
tographico que encontrou adquirido e andou a 
percorrer as casas de negocio desse material, 
procurando taes chapas, taes papeis, taes dro¬ 
gas a que estava habituado na França. 

Excusado é dizer que todas as experiên¬ 
cias realizadas com o ■ seu material. favorito 
fracassaram lamentavelmente, e ao fim de al- 
. guns dias de tentativas baldadas tevê elle de 
volver a utilisar-se do material cujo uso a pra¬ 
tica de annos nos aconselhara. Justamente a 
questão da po¬ 
se é de prima¬ 
cial importân¬ 
cia entre nós. 

Os tempos cal¬ 
culados para 
outras latitu¬ 
des não ser- 
v e m abso¬ 
lutamente pa¬ 
ra o Brasil. 

Ora, o ama¬ 
dor que tenha 
pratica bas¬ 
tante da phò- 
tographia, sa¬ 
berá a expo¬ 
sição que deve 
dar á sua cha¬ 
pa coriforme 
a maior ou 
menòr lumi¬ 
nosidade d o 
dia, com as 
gradações da 


manhã, do meridiano, da tarde, do tempo cla¬ 
ro ou encoberto, do inveçno ou de verão, dos 
logares descobertos, dos largos horizontes es- 
campos e das ruas sombrias em que a clarida¬ 
de cáe de cima, á beira mar, na montanha, na 
floresta, etc., etc. 

E senhor dos mysterios da pose, passan¬ 
do-se para a cinematographia, em pouco se 
adextrará no manejo do obturador e dos dia- 
phragmas. Porque a regra é “que o tempo de 
pose é a quantidade justa que é mister seja da¬ 
da á acção da luz para fazer imprimir cada 
imagem, é o principal elemento que lhe forne¬ 
cerá seus valores artísticos conjunctamente 
com a composição scenica e sua illuminação 
particular”. 

Por isso, e como para photographia 
ordinaria a apreciação exacta desse tem¬ 
po é assumpto dos mais delicados si se deseja 
em cada caso particular obter valores favorá¬ 
veis á harmonia geral do quadro, por isso que 
esta pode ganhar pelos contrastes duros, vio¬ 
lentos, ou pela suavidade, detalhes, em suas lu¬ 
zes e sombras. _ 

Quem souber avaliar e applicar, a sua 

vontade, esses valores sobre a imagem dese¬ 
jada, pode julgar ter vencido a maxima dif- 

ficuldade profissional. 

Como sabem todos, em um clichê photo- 

* graphico moderno, ha dous processos para fa- 
6 zer vanar as 

harmonias re¬ 
lativas : o tem¬ 
po de . pose 
e a revela¬ 
ção, e assim 
mesmo este 
ultimo e algo 
problemático. 
Em cinema¬ 
tographia es¬ 
se ultimo fa¬ 
lha inteira¬ 
mente, porque 
a massa con¬ 
siderável do 
liquido reve¬ 
lador impede 
que o modifi¬ 
quemos á pro¬ 
porção das ne¬ 
cessidades de 
cada parte do 
film. 

(Continua) 





Cesar (Curityba) — Ha uma infinidade - -~ , 

de revTstL que tíatam do assumpto e seria obrigado. O meu telephone aqui nao tem para- 
longo mencionar todos os endereços e assigna- do, de parabéns, foi muito alem da min a es- 

turas. Leiao ' e . àhnn^cousa ^ Curitybano — Mas não tenho nenhum re- 

tudo... talvez que elle ja seja alguma J de Priscma . 0 s que possuo, ella 

de notável mesmo no mundo... , _ trat ? n °I? „- £ At J 


Telly (Rio) — Muito obrigado, muito 


Curitybano — Mas não tenho nenhum re¬ 
trato novo de Priscilla. Os que possuo, ella 

« «« • i n i i 


miv (Santos) 0 - Já se' casaram e duas ainda está com cabellos compridos. Entretan- 
vezes! E’que ^primeiro não valeu porque Al- to. vou publicar um destes, 
ma Rubens ainda não tinha terminado o seu Ane» (Pelotas 1 Po q e 


Pr0C Mw1«‘S 0 - Também penso assim, consentimento delle.> acho que perde o seu 
mas ainda nâo se falou porque o negocio já tempo, deve ser em mglez. 4 Ja o tem nas 

mOAG 


gosto... 2° Não sei, nem podia dizer sem o 


não é tão realizável como o 
primeiro. O amigo deve com- | 
prehender o que é este meio... 

Entretanto, acho que vou 
aproveitar a sua carta. En¬ 
tão vae ser o Satanaz em 
Sorrows, hein? 

Domitilla (Rodeio) — 

Ora se não. me lembro... 

Apreciei muito o seu enthu- 
siasmo pelo nosso Cinema- 
zinho. A primeira é portu- 
gueza e tudo queria, menos 
fazer films de facto ... A se¬ 
gunda foi prohibida de tra¬ 
balhar, pelo noivo... Ambos 
não se completaram, mas já 
temos tanta gente aproveitá¬ 
vel... -- 

Ysmulia — Não tenho o jackie coogan 
seu endereço particular. Es- “shaksperiado 
creva para Lasky Studios, 

Vine Street, Hollywood, Califórnia. Não, 

a • « ■ « A' • a 1 



maos . 

q jl Um leitor (Rio — Já 
-1 vi o Cônsul Yankee e ha mui¬ 
to que já sabia disso tudo. 

Violeta (Rio) — Como 
posso esquecer de você, Vio* 
leta? Ben-Hur ainda demo¬ 
ra . Muito obrigado, também 
tenho, mas ainda não tive 
tempo de ler. \ 

E. Cerquinho (Rio Pre¬ 
to) — Escreva para as em- 
prezas brasileiras. Ou, se qui- 
zer, envie-me a sua photo- 
graphia com os dados cara¬ 
cterísticos e eu collocarei 
aqui no meu archivo que é 
sempre consultado pelos di- 
■ -H rectores. 

Arthur Gerhardt (Por- 
[ado... to Alegre) — Está bem, vou 

publicar. 

Melle. Beaucaire (Rio) — Deve agrade- 


V lllc kJti ccu, íiuiij wuuu, uauiuima. amv/vi/v. v ~ v ~ 

preferível em inglez e envie uma vista do cer com alguma vista significativa do Brasil. 
Brasil. Nasceu em 1906. Escreva também Envie-lhe uma revista brasileira. Obrigado : 


para os nossos... • 

Walíace Reid (Leopoldina) — Não in¬ 
formo cousa alguma, porque não é preciso 
mandar dinheiro algum... já não chegam os 
35 mil contos que as fabricas americanas nos 
levam annualmente? Se quer gastar, compre 
vistas escolhidas do Brasil e envie. Já tenho 
publicado diversas normas de cartas. 

Mudo Amaro (Nictheroy) E depois de 
conhecer, gostou ? Obrigado. 

Juvenal (Rio — Esplendida a sua car¬ 
ta, mas elles estão quasi todos ahi, os exhibido- 
res é que não ajudam. A nossa campanha, nes¬ 
te anno, vae ser pela parte commercial. Já 
previ ha muito tempo o que você está sentindo. 


muito obrigado pelas suas palavras. 

Sidney (Rio) — Vera Reynolds, Cecil 
B. De Mille Studios,) Culver City, Califórnia. 

Amarante (S. Paulo) — Se foi só isso 
que achou, está bem. Mas não pode ser tam¬ 
bém tão adiantado. Entretanto, já pensamos 
augmentar algumas paginas de impressão 
mais rapida, para esta matéria de ultima 
hora, critica, questionário, etc. 

. J. R. (Bebedouro) — E’ justa a sua re¬ 
clamação, mas os films brasileiros lá irão 
com o tempo. Por qüe não pede ao empreza- 
rio, Sr. Sampaio, para mandar pedir films 
brasileiros? A Agencia Brasil-America tem os 
Apa, por exemplo. 
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que demandava o porto naquella occasião. Sem pe*- 
da de tempo, lança-se nagua, e salva a linda Ma- 
, rion, conduzindo-a então para bordo onde lhe é 
fornecida uma roupa de um dos passageiros 
\\\\ e de quem recebe uma boa paga. em di- 
\\N\. nheiro, pelo seu acto de heroísmo. Da 
^ \\\\ própria creatura que salvara, elle 

\\\\. ouve P a ^ avras sincera amizade. 
\. \\\S. inclusive o pedido de a visitar. 

\\vv no em sua re* 

I i \ sidencia 


A affinidade de sentimentos é, sem duvida, o fiel yy// /À 

da balança na qüestáo matrimonial. Por isso, quan- yy// y Á 
do os temperamentos não se combinam, rompe-se yy/y y JmJm 
o equilíbrio no amor e a vida toma-se uma yy/y y MÊk 'fUl 
dor. E’ este o thema que nos mostra o yy/y 
presente romance. yy/y 

Bowman, chauffewr de praça yy/y 
e typo de maus instinctos, indo á yy/y 
casa de uns conhecidos á pro- yy/y /L 
cura de um vidro de reme- /yy/ jÊBStà f 

dio, por ter provocado yy/)/ / 'JÊÊ^K ^ 

um ligeiro conflicto mÊBÊÊÈ^ 

com o dono da casa y\ 

é posto na rua, um tanto \v*\ 
desesperado. Ficando a sós \v\\ JÈ'~ 

no lar, o mecânico Joe ouvira \v\ \ 

as queixas de sua mulher, Bessie, \\v\ 
em virtude das difficuldades que se \\v\ 
faziam sentir no conforto domestico. \v\\ 

O operário, depois de beber uns goles de 
álcool, concorda com a mulher em ir pro- \NN\ 
curar um emprego, fazendo uso da sua competen- \ ’ 

cia de bom artista. Na sua ausência, volta Bowman \v\\ 
e, sorrateiramente, se ápixlera de todo o dinheiro que \Vv\ \ 
encontrara na bolsa de Bessie a qual, momentos depois, \\\\ 
verifidando essa falta, se aborrece com o facto, presumin- N w\ 
do ter sido obra do esposo. Já desilludida de ver o compa- \vv 

nheiro regenerado, resolve abandonar o lar, deixando uma car- \S 
ta de despedida e dizendo que vae, por si própria, tentar, uma 
vida nova. Joe, no entanto, procurando pôr em execução a sua 
resolução, conversava com um amigo, no caes da cidade quando, de 
repente, vé cahir ao mar uma moça, de bordo de um yacht de recreio, 


Despede-se e 

a , regressa á casa, onde 

encontra a carta que 
Bessie escrevera. Esta 
occoireneia fel-o pezaroso e 
)lvido a devolver o dinheiro 
scebera momentos antes, 

) gesto praticado. Escreve 
fazendo a devolução daquel- 
não querer fazel-a pessoal- 
se á residência de Marion, 
rdim. Forçado a falar-lhe, 
encantos (la rnoça em cujo 
a uma certa affeição. 

Uma tarde, attendia a um 
quem se abre em confiden- 
do. porém, a contar-lhe todos 
embora cynico e insensível, 
a convencer com. palavras 

doces, toma-a como companheira de vida. * 

For seu lado, Joe casara-se com Marion. iniciando uma época de 
venturas próprias a duas almas bem formadas. O mesmo não acoute- 
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ia com Bessie e Larkin, cujos gênios, desde o principio, não se combinaram, 
ando margem a constantes aborrecimentos e discussões entie os conjuges. 
)e regresso de uma visita nocturna, tomaram os dois um auto de piaça, 
ujo chauffeur, não sendo outro que o celebre Bowman, pôde identificar o 
;asal, cuja residência anota para uso proprio. Alguns dias depois, \enco sa 
iir Larkin, apresenta-se a Bessie indagando se a sua visita não eia motno 
le satisfação. Fessie, reconhecendo-o, tenta disfarçar não se fazendo conhe- 
:ida pelo nome proprio, mas sim pelo de Senhora Larkin. Não consegue, 
jorém, demover Bowman cuja retirada só pode conseguir mediante a entie- 
?a de algumas notas de bom valor, por ter este ameaçado de descobrir ao 
marido o seu passado. 

O destino planeara um encontro destes quatro personagens, numa reu¬ 
nião social cujos promotores eram amigos dos dois casaes. Na occasião ca. 
dassicas apresentações, Joe reconhece numa dama a sua piopiia esposa a 
quem toma pelo braço, reti¬ 
rando-se do baile para uma 
ligeira palestra. Durante 
alguns segundos, Bessie 
mostrando-se arrependida 
de sua fuga, procura captar 
as sympathias do seu mari¬ 
do, mas este responde-lhe, 
embora com delicadeza, que 
o passado era um facto con- 
summado. Ella, então, dcs- 
mancha-se em protestos de 
felicidade junto ao homem 
a quem se ligara. 

Marion, embora atten- 
dendo as gentilezas de mais 
de um convidado, p ô d e 
apreciar a intimidade que 
seu marido tivera para Bes¬ 
sie e enciumada interpella 
Joe, logo que chegára á 
casa. 

Bowman voltou a exi¬ 
gir dinheiro de Bessie que 
não o attendeu e, martyrisa- 
da com tantos soffrimentos, 
tomou a resolução de contar 
tudo a seu marido. 

Este o u v e - a displi¬ 
centemente e, com palavras 
asperas, manda-a embora 


MORAL PARA 
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sem a menor cerimonia. Vendo-se desamparada, ella chama, pelo telephone, 
Joe cuja visita despertou novos ciumss em Marion, duvidas que pôde dis¬ 
sipar por ter vindo também á casa de Bessie. 

Não consentindo em ouvir uma explicação de seu marido, Marion di¬ 
vorcia-se delle; mais tarde, porém, reflecte no erro commettido quando Bes¬ 
sie, vindo visital-a, contou-lhe o motivo por que chamara Joe á sua residência. 

Nenhum acto menos honesto fôra praticado. 

Joe, como cavalheiro, se prestara a salval-a das garras de um miserá¬ 
vel que conhecia um passo mau que ella commettera. 

Dando-se por satisfeita, por ter reunido duas creaturas amantes e can¬ 
sada de viver sempre no soffrimento, Bessie termina os seus dias, cortan¬ 
do-os celere com um tiro de revólver, emquanto Joe e Marion, livres da es¬ 
cura nuvem que lhes offuscara, por algum tempo, a vida cheia de venturas, 
retomam-n’a alegremente, fundindo duas almas numa só. 
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Estamos no Estado cie iexds, u* --- - 

An terminar a grande guerra, e quando de novo se entrou a procurar o 
ouro negro no dorso dos terrenos petrolíferos, perfurando-os onde se 
nresumia havel-o. vamos encontrar a pequena fazenda Briskow 
™ sítiação angustiosa. Ê que o velho Briskow empe- 
nhára tudo quanto tinha nas maos do Banco local, na certeza de que 
a lanca do seu engenho perfurador havia de um cha attmgir o veio li- 
□uido e a"ora estava de pés e mãos quebrados, pois que o cabo da lan¬ 
ca perfumdora havia se partido, e elle nào tinha meios para comprar 
outro, e Nelson Craig. o banqueiro, nao lhe dava mais que^vmte e qu 
tro horas para pagar a importância do penhor, n.i c, que ^ 
fazenda. E fóra Craig quem lhe arranjara o operador do derric . 
isto é, do serviço de perfuração do poço... Em vao Allie. a linda hlha 
do fazendeiro, procurava incutir-lhe coragem para lutar, u Jf' 
mão. chegando de fóra e sciente do que se passara, fora examinar 
_mrtsfln nronositalmente! Tudo aquillo era obra 


ella influiu no animo de seu pae 
para cuidarem daquillo que enri¬ 
quecia a todos — o petroleo. 
Agiriam com uma firma que se 
chamaria Tom & Barbara 
Parker... 

Calvin Gray tomou aposento 
no Hotel Ajax, de Dallas, o me¬ 
lhor de todos. Comprehendendo 
que era preciso o “bluff" para 
vencer um aventureiro como elle, 
telephonou para a redacção de 
um jornal local avisando-a de es¬ 
tar hospedado ali um grande fi¬ 
nanceiro new-yorkino... Bem de¬ 
pressa nào só o repórter dessa 
folha, como de outras lá estavam, 
e a noticia correu rapidamente 
Ares e importância 


Agora tudo é febre ali. Passado 
um anno tudo se transformara. 
Ha no local uma verdadeira po- 
v o a ç à o, levantada em poucos 
dias. Os aventureiros, na ancia de 
descobrir novos veios naquelle so¬ 
lo privilegiado, corriam a adquirir 
terras marginaes, e muitos ainda 
eram felizes. Durante esse tempo 
o velho Briskow. dono já da 
maior porção de terras, perfurava 
outros poços e o ouro negro o fa¬ 
zia millionario, quando esteve na 
imminencia de ser lançado na mi¬ 
séria . Agora os trens correm 
cheios para aquella zona. Dallas, 
a linda cidade texense, era como 
que uma New York em miniatu¬ 
ra, e para lá convergiam os que 
depois procuravam a nova povoa¬ 
ção. Em um d e 11 e s vem Calvin 
Gray, um joven que na verdade 
não passa de um aventureiro 
atraz de fortuna; por acaso co¬ 
nheceu elle Barbara Parker, que 
saltou na povoação, emquanto 
elle seguiu para Dallas. E os dois 
jovens se conheceram por ter tido 
elle necessidade de intervir, 
quando um bruto a machucava. 
Era Barbara a filha do "sheriffe” 
da nova povoação, e acabava de 
chegar da Universidade. De espi¬ 
rito moderno, e vendo o meio em 
que tinha de residir, bem depressa 


B pela cidade 

de um millionario Calvin sabia 
dar-se, e instado, ia modestamen¬ 
te dizendo que não passava de 
um homem que tinha ido ali para 
descansar .. Mas sabia esconder 
atraz dessa modéstia alguma 
cousa que fazia acreditar aos ou- 
tros tratar-se verdadeiramente 
de um financeiro. E. assim, viu 
que o procuravam as notabilida¬ 
des do logar, e dentro em pouco, 
cada um dando-se ares de impor¬ 
tância pelo conhecimento o ia 
apresentando aos outros, e assim 
chegou a vez de Coverly. o maior 
negociante de joias da cidade, e 
presidente da Associação Com- 
- mercial. Deste soube então que 

tinha uma partida de joias, no valor de cem mil dollars. para ser 
mostrada aos Briskow, os novos millionarios, em sua fazenda. Mas 
o joalheiro tinha medo de mandal-a. visto como o local estava infes¬ 
tado de ladrões. Com ares superiores. Calvin informa nào ter receio 
de ladrões, e seria capaz de levar elle proprio a partida de joias, vis¬ 
to como na manhã seguinte partiria para aquelles lados... 

Pela manhã seguinte seguiu elle, de posse do precioso estojo. Pas¬ 
sou pela povoação, e lá, encontrando Barbara, desceu para falar com 
ella no escriptorio da firma Tom & Barbara Parker, quando succe- 
deu Nelson Craig, o banqueiro, também ali entrar. E Calvin se viu, 
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O MENDIGO ELEGANTE 




tens dinheiro e não te embriagas! 
Quem protege a infancia, terá todas 
as commodidades durante a velhice. 
Não terás que gastar muito mais v do 
que gastavas com o teu cachorrinho! 
Não te has de arrepender. A minha fi- 
lhinha Mary é muito boasinha. 

— Fancy, nunca servi de “ama sec- 
ca", mas prometto tomar conta da 
tua filha depois da tua morte. 

Uma conferencia com um tabel- 
lião, um chamado urgente a um medi¬ 
co e, dias depois, Fancy morria de 
uma syncope cardíaca. 

Charley conduz acreança para 
casa. 

Entretanto, no Botequim da Folia, 
já todos sabiam que Charley estava 
servindo de “ama secca" e quando 
elle volta é recebido com apupos e 
chalaças. Para attenuar a troça que 
todos lhe faziam, nega ter adoptado a 
creança. 

Decorrem doze annos e depois de 
terminada a grande guerra, novas leis 
existiam em Nova York, menos no 
Botequim da Folia. 

Charley reside em uma casa de 
campo com Mary, a sua filha adopti- 


No bairro dos pobres, em Nova York, no tempo das an- 
quinhas e dos bondes puxados por tracção anima!, o logar 
de reunião favorito da gatunagem era o Botequim da Folia 
do velho Diamond Mike. • 

Uma “Fabrica de Aleijões" funccionava na Sala dos 
Fundos, transformando corpos sadios e perfeitos, em invá¬ 
lidos que inspiravam compaixão. 

Adolphe, o inventor genial dos "aleijados" que tanto lu¬ 
cro dão á “fabrica” trabalha na sua arte. 

Charley, "O Fura-Vidas", recebe mais esmolas em um 
dia do que todos os seus collegas em um mez e a sua sorte é 
invejada pelo “Quebra-Trincos”, que se considera mais há¬ 
bil do que os seus companheiros de officio, porque todos 
pensam que elle é cégo, tal é a perfeição com que imita um 
homem privado da vista. O unico que conhece o seu se¬ 
gredo, é Adolphe, o dono da "fabrica" 

A unica affeicão de Charley é o seu cachorrinho "Figa- 
ro e o “Quebra-Trincos" ao voltar para casa em um dia 
de poucas esmolas, diz-lhe: 

Charley, és lu? Recebeste muitas esmolas? 

Sim. uns cento e cincoenta e dois dollars e vinte c sete 
centavos. 

Charley, eu já me contentava com a metade, mas nem 
isso ganhei! 

O teu cachorro “Figaro" devia ser meu. Poderia con¬ 
duzir-me pelas ruas. Quanto queres? Garanto-te que não 
quero que me faças presente delle! Quero compral-o! 

Amigo “Quebra-Trincos", não ha bastante dinheiro 
no mundo para me tentar a vendel-o! 

Exasperado por não poder comprar o animalsinho, o 
supposto cégo atira-o para a rua, mas um barril de cerveja 
que naquelle momento estava sendo descarregado de uma 
carroça, esmaga o pobre cão matando-o instantaneamente. 
i A cólera de Charley quasi que o obriga a bater no cégo. 
mas convencido de que elle não tinha feito aquillo de 
proposito, a sua ira transforma-se em uma dôr pungente. 

Fancy. uma "sereia” que frequentava muito o Botequim 
da Folia e que talvez por ser mãe de uma menina de seis 
annos. é dotada de nobres sentimentos, assiste á morte do 
"Figaro". Pobre e doente, Fancy sente que também vae 
morrer, sem achar um protector que pudesse tomar conta 
da sua filha depois da sua morte. 

Uma idéa apodera-se delia. Pediria a Charley para ser 
o tutor da sua filhinha. 

— Charley, nunca tiveste uma amizade pela qual fosses 
capaz de passár por soffrimentos e privações? Se a tiveste, 
fica sendo o tutor da minha filhinha. Tens bom coração. 
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va e a sua velha criada Nannie. Possuidor de uma 
grande fortuna, faz todas as vontades a Mary, cum¬ 
prindo assim a promessa que tinha feito a Fancy. Con¬ 
tinua, porém, a mendigar. Durante o seu vil offic.o, 
anda sujo e esfarrapado, para depois, ao voltar para a 
casa de campo, trajar mais elegantemente do que o 

mais rico millionario de Nova York. 

Philip Reyton. um joven e rico advogado, apaixo- 

na-se por Mary. a quem diz: 

— Ainda não me disse que parentesco existe entre 

si e Charley? 

— Nenhum... elle é meu tutor! Ah. se soubesse 

como elle é bom e forte! 

— Mary, não fale assim! Bem sabe que a amo' 

— O amor é um sorriso de luz na treva da vida. mas 
eu não quero me casar... nunca poderei me separar 
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tico do Cinema, como é natural, esforça-se por ir de encontro aos vehemen- 
tes desejos do publico. Dahi a predominância dos films de Jazz, os de aven¬ 
turas idiotas, enredos melosos, os dramalhões, etc. 

Não quer dizer, porém, dado o successo sempre crescente destes films, 
que elles constituam ou possam ser olhados como o Cinema-Arte. Em to¬ 
das as épocas e em todas as latitudes, tem sido sempre a mesma cousa: a 
mais absoluta divergência, entre o publico e a critica. Entretanto, em todas 
essas épocas, e em todas essas latitudes, o intermediário, isto é, o empresá¬ 
rio, seja lá do que fôr, comprehendeu e comprehende esta questão. Só no 
Brasil vemos os sabidos e intelligentissimos exhibidores, principalmente os 
cariocas, a descomporem a critica e a espalharem aos quatro ventos que os 
criticos são uns pobres diabos, ignorantes, aleijados, cégos e outras quejan- 


A historia do Cinema tanto pode ser relatada por seus successos como 
por seus fracassos. Quanto aos successos, em artigo anterior descrevemol-os. 

Ha duas especies de fracassos, assim como de successos. Tudo depende 
dos fins e ideaes que presidem a producção. Ha o film que tendo sido proje- 
ctado como um grande successo popular e apenas constitue um motivo de re- 
gosijo para ã critica, e ha o que foi feito para attrahir a attenção dos exhibi¬ 
dores e que, depoÍ3, é olhado por estes e pelo publico como um logro. Não ha 
atudio, não ha director, artista ou mesmo photographo que não tenha tenta¬ 
do um film completo, isto é, com qualidades artísticas e populares. 

Mas todas estas tentativas tém sido sempre assignaladas com estron¬ 
dosos fracassos: a Arte nunca poderá ser entendida pelo grosso publico. 

Aquellas duas classificações, aliás, são as mais completas. Incluem to¬ 
dos os grandes fracassos da historia do Cinema. 

No modesto commentario que se segue encontraremos os principaes. 
Insuccesso ou fracasso aqui não tem a significação de prejuízo financeiro. 
Não. Trata-se, na maior parte, de films dos quaes se esperava muito mais 
do que o resultado apurado. Apenas isso. 

Na historia do Cinema, os grandes insuccessos podem ser contados pelo 
numero de films artisticos. E’ quasi uma regra, em cinematographia, o film 
que possuir qualidades artisticas ser prendado com a indifferença do publi¬ 
co. “Queremos divertimento, não gostamos dessa cousa que se chama Arte". 
E o exhibidor, por sua vez, não tendo o menor interesse no progresso artis- 
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The Lo ve Toy é o segundo film de Lowell 
Sherman para a Warner Brothers. Coadjuvam- 
n’o, Helene Costello, Willard Louis, Gayne Whit- 
nian e Éthel Gray Terry. 


Jane Winton do Ziegfeld Follies, que a Para* 
mount já nos apresentou, está agora trabalhando 
na Universal e Warner Brothers. 


W * * 

Marion Nixon figura novamente ao lado de 
Reginald Denny em Rolling Home da Universal. 

w w w 

Para os que reclamam que só tratamos do Ci¬ 
nema americano... UOrphelin du Civque é um 


(los últimos films francezes coro André Nos, Leoi- 
ges Lauros, Yvette Langlais e outros... 

x w * 

ieaveitlomeêo título douro film da Warner 
Brothers coro Dorothy Devore, Montagu Love, Rus- 
S ell Simpson, John Patrick e outros. 

Em The ke Fload, da Universal, figuram 
Viola Dana, Kenneth Harlan, Henrv B. Walthal. 
De Witt Jennings e outros. 

W * *** 

J 

Volta-se a falar que Norma fará to 


Mieta com Rndolph Valentino. 


A MAIS 


encantadora da universal... 
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Na personalidade humana ha um sentimento por tal maneira 
predominante que, por mais investigado, dá sempre motivo para no¬ 
vos e proveitosos estudos. Este sentimento é o AMOR — faculdade 
poderosa e c h e i a de mystcrios sob todas as fôrmas por que se ma¬ 
nifesta . Mesmo nas creaturas rudes e ignorantes, nós o vemos brotan¬ 
do e reverdecendo, como uma flôr que murcha para renascer adiante 
mais delicada e entontecedora na fragrancia do seu perfume. 

Em Paris vivem como bohemios e apaches duas almas nascidas 
uma para a outra e cujo tirocinio na terra tem de ser feito entre ale¬ 
grias e decepções até o momento do destino os unir por laços de ver¬ 
dadeiro amor. Joan e Lupin são dois comediantes humanos. Um — 
typo bem acabado da mulher bôa, mas trefega e de coração volúvel; o 
outro — o perfeito typo do pária social, affeito aos dramas de terror 
e de misérias communs a essa classe exótica e singular, ao mesmo 
tempo. 

Lupin, amando Joan, cerca-a de carinhos e desvelos, anciando 
vèr o seu affecto correspondido. Não logra essa ventura porque 
ella trata-o com rudeza tal a ponto de, por vezes, mordel-o e maltra- 
.tal-o com pancadas. Passa os dias num cabaret, onde se reunem os 
apaches daquella zona, ora dansando lascivamente em cima das me¬ 
sas, ao som de um violino, ora em vagabundos passeios pelas ruas. 

Certa occasião, enthusiasmava a assistência com uma de suas 
variedades choreographicas quando se vê observada por um rico bohe- 
mio, ainda moço, que ali entrára com alguns amigos 
de troça e de quem ouve, além de phrases de galan¬ 
teio, um conselho amigo de largar aquella vida infru¬ 
tífera para uma joven delicada de compleição e de ra¬ 
diante belleza. Joan responde grosseiramente ao visi¬ 
tante, apontando-lhe a porta da rua Logo após, 
encontra Lupin a quem mimoseia com carinhos do 
costume. 

Em palestra com o dono do cabaret ella se queixa 
dos seus seductores, a todos apontando como typos 
muito perversos. Esta queixa commove o velhote que 
se propõe a offerecer-lhe um agasalho em sua casa, o 
mesmo quarto onde dormia a sua fallecida filha, nos 
verdores de uma esplendida juventude. Joan acceita 
o offerecimento, um tanto receiosa, porém termina 
abandonando aquelle commodo tão paternalmente 
cedido, para dar preferencia aos moveis do andar ter- 
reo, onde tranquillamente dorme durante a noite. 

Muitas vezes desejou sahir a passeio, receiosa de 
uma vingança de Lupin, cuja silhueta, frequentemen¬ 
te, observava através as janellas, quando elle rondava 
aquelle prédio. 

Aquelle moço que ella conhecera, um dia, era filho 
de uma rica titular cujo amor materno soffria por 
vêl-o mettido em pandegas e que, por intermédio de 
uma relação intima, consegue interessal-o no estudo 
da esculptura. Paulo se installara em um luxuoso 
“atelier” no bairro latino, onde, uma tarde, o fóra vi¬ 
sitar a linda Joel, sua irmã. Joan achava-se naquellas 
immediações quando Joel se despediu do irmão, fi¬ 
cando invejada da magnifica “toilette” daquella se¬ 


nhorita e, poucos minutos depois, falando a Paulo sobre 
a impressão recebida, deste recebe alguns conselhos sobre 
a conducta própria a uma dama de. sociedade. Pondo em 
praticadas instrucções recebidas, apresenta-se no cabaret 
vestida no rigor da moda e ali encontra Paulo que fôra to¬ 
mar um aperitivo. Falam-se ligeiramente e ao sahir re¬ 
cebe daquelle joven um lindo presente como lembrança. 
Procurando salvar Paulo de uma emboscada de Lupin, 
segue-lhe os passos e vê confirmadas as suas suspeitas 
quando no caminho encontra o apache que a requestava. 

Em companhia do esculptor chega ao “atelier”, demo¬ 
rando-se em enlevado colloquio amoroso até a approxi- 
mação do velho professor a quem é apresentada e que lhe 
mostra o seu ultimo trabalho — uma linda imagem da 
Virgem Maria, em cuja cabeça descansa riquissima corôa 
de ouro cravejada de pedras preciosas. É uma promessa 
da velha marqueza em agradecimento ao feliz regresso 
do filho, ex-official combatente. Durante a conversa 
Joan recebe um convite para a solemnidade religiosa que 
se vae realizar e subrepticiamente rouba um valioso livro 
de missa, por não poder surrupiar os outros objectos que 
tanto a fascinaram. 

Volta á casa em companhia de Lupin que a esperava 
na rua e em caminho desvanece-o dos seus criminosos in- 
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tentos dando-lhe conta do roubo que effectuara. Mais 

arde reflectindo sobre a má acçao, resolve devolver o li- 
vm dê missa e para isso se dirige ao “ate :l.er , _cu,a porta 
encontra fechada. Olhando por uma janella, ve Paulo em 
intimidade com Joel e suppondo ser uma amante, despei¬ 
tada quebra aos pés o fructo do seu delicto. cujos destro¬ 
ços ioga, enciumada, para dentro da casa. Pau o, vindo a 
rua, descobre o chapéo de Joan e então comprehende todo 

o occorrido. . , , , 

Sequiosa de se vingar e impulsionada pelo sangue de 

sua raça, combina com os seus companheiros um assalto a 


i»iír*v,fv 


igreja, depois de ter discriminado a riqueza que passara 
ante os seus olhos. O signal seria dado por ella própria, 
na occasião opportuna. Lupin, porém, deseja experimen¬ 
tar o coração daquella mulher e por meio de phrases doces 
e impressionantes ouve de Joan que só o roubo das ioias 
da santa seria capaz de provar o amor que elle diz dedi¬ 
car-lhe. O bandido não trepida em attender aquella exi¬ 
gência. 

No dia das festas religiosas, achavam-se todos em seus 
logares quando o dono do cabaret que acompanhara Joan 
e de nada sabia, mostra-lhe a familia da marqueza. Só en¬ 
tão Joan reconhece em Joel a moça que ella vira no “ate- 
lier" de Paulo. Comprehende a cilada armada pelo seu 
odio e o seu ciume e remorseada se propõe a evitar o 
grande mal. 

Entretanto, os assaltantes já se achavam nos seus 
postos, depois de terem atravessado as galerias publicas 

(Continua no fim do numero). 
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Greta Nissen, Richard Dix 
Ricardo Cortez, Carol Dem- 
pster e Adolphe Menjou, figu¬ 
ram em “The Sorrows of Sa- 
tan, da Paramount. 


Uma entrevista de um re¬ 
pórter brasileiro com uma ar¬ 
tista americana: 

Quando o seu secretario 
mandou que eu entrasse, não 
acreditava ainda, mas era rea¬ 
lidade, estava diante delia! É 
linda! Estava com um vestido 
muito bonito! E com a sua 
voz suave, disse-me: 

— Acceita um cházinho? 

Acceitei. Pude observar, 
então, o seu pescoço de cysne, 
os seus olhos negros, a sua 
b o c c a encantadora que num 
sorriso deixou mostrar o fio 
de pérolas dos seus dentes! 

— O publico do meu paiz, 
o Brasil, aprecia muito os 
seus films — arrisquei. 


Conrad Nagel firmou con¬ 
tracto com a Metro-Goldwyn 
por mais alguns annos. 


“Red Miir, é o titulo do 
proximo film de Marion Da- 
vies, para a Metro-Goldwyn. 


“Watch Your Wife" é um 
film da Universal com Pat 
0’Malley. Virginia V a 1 1 i, 
Helen Lee Worthing e outros. 


JOAN CRAWFORD TAM- 
BEM FIGUROU EM 
“MOSCA NEGRA” E AP- 
PARECERÁ EM ‘TLL 
TELL WORLD E “ O L D 
“CLOTHES” 


.‘i • 
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BETTY ARLEN APPARE 
CEU EM ALGUMAS SCE 
NAS DA “MOSCA NE 
GRA”, LEMBRAM-SE? 


ESTE É O ULTIMO MODELO DE 
ROUPA DE BANHO. É LINDO, MAS 
NÃO SE PÓDE ENTRAR N’AGUA... 
APPARECERA EM “IRENE”, FILM 
DE COLLEEN MOORE PARA A 
FIRST NATIONAL 


— O Senhor é do Brasil? Eu tive um tio 
que esteve lá, na cidade de Paraguay. 

Em seguida, a grande estrella disse que 
em Agosto virá ao Brasil! Esta é a noticia 
sensacional que dou aos nossos leitores!... 


Edith Roberts voltou á Universal, com 
o film “The Mystery Club”, em que tam¬ 
bém figuram Matt Moore e Warner Oland. 


Malcolm Denny, irmão de Reginald, 
figura em “The V o 1 g a Boatman”, film de 
Cecil B. De Mille, para a Producers Dis- 
tributing. 


Diz-se que Joseph Schenck, reunirá os seus 
interesses com Samuel Goldwyn, para a pro- 
ducção de “The Garden of Allah”. O primei¬ 
ro dá os direitos para a filmagem da historia 
e Norma Talmadge. O segundo dá Ronald 
Colman e Henry King, para dirigir. 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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0 terrível caiaciy&ma ijuc - 

Terra do Sol Nascente, produzira uma sen- 
çavao de grande abalo na consciência ame¬ 
A joven Hilda Nevers, cuja vida se 
escoava em um ninho de flores, sempre 
fora amparada e protegida das vicissitu¬ 
des mundanas. Condoída, porém, com 
anuellas tristes noticias, corre a alistar-se 
nas fileiras da "Cruz Vermelha" e vae ser¬ 
vir nos hospitaes de sangue do Extremo 
Oriente para auxiliar e consolar as victi- 
mas do grande terremoto. O destino, no 
entanto, retira-a, em breve, dessa nobre 
missão. Um dia, recebe unrç carta chaman 
do-a com urgência devido a grave moléstia 
na pessoa de seu velho pae. Regressa ao 
lar, onde é recebida festivamente, mas sof- 
fre' o rude golpe de perder seu progenitor 
durante a reunião que lhe tinham prepara¬ 
do. Não tivera tempo de ouvir do moribun¬ 
do uma importante revelação: a perda da 
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veia sensível de uma alma feminina como 
lambem pondo em relevo a óptima paga, em 
dinheiro, que receberia pelos seus serviços. 

Tudo realizado a contento, partem os 
dois amantes em viagem de ferias, a gosa- 
rem por vezes J)S doces panoramas de um 
oceaso ou as fagueiras brisas matutinas de 
deliciosas praias. Nessa reciprocidade de 
amizade passam longos dias, cimentando 
fnrtemente a união que, entre elles, deve- 


^ —j O enfermo ficára aos cuidados da es¬ 

posa-substituta cujos carinhos e cuja pie¬ 
dade eram o lenitivo e a distracção para a treva de 
us olhos. Ignora toda a trama em que se encontra e 
augmentamlo, sem saber, o affecto que sente 
seus dias de infortúnio. Evelyn também 
mais tarde, iria for- 


hospital, cuja directora tora sua comp.v- \ - — 

nheira no Japão. 

Pontificava nessa casa de caridade, como celebri- 
dade na sciencia, o famoso occulista Dr. Kitchell que, 
em tempo, namorara com paixão, mas sem proveito, uma lin- 
da creatura cuja voz era de todo semelhante á da joven enfei- 
meira. Este facto impressiona bastante o joven esculápio que, // 
sobre o caso, troca algumas palavras com a encantadora Hilda. // 

O antigo amor daquelle medico chamava-se Evelyn /// 
Wentworth, espirito inquieto e volúvel que, por interesse //V/A 
monetário, se casara com um rico sportman Lawr'ence /// / 
Sinton—herdeiro de alguns milhares de contos, dei- /// / ddffl pl 
xados por um velho tio. Uma fatalidade, porém, - 

marcara tragicamentte a noite de núpcias, //f 


vae, aos poucos, 
pela companheira dos 
sente-se attrahida para Sinton, com quem, 

1 'uvel. 

& pé, quando, inesperadamente, chega 
ironson, advogado do enfermo e seu 
conhecera Evelyn, era outras épocas, 
dotes de espirito o tinham impressio- 
imente. Pondo-se ao par dçs últimos 
ntos, fica senhor da farça que se re- 
va e ameaça desmascarar os intru- 
Hilda, porém, demove-o disso para 
ar alguma recahida de Sinton e mes* 
io pRra não dar-lhe esse grande des¬ 
gosto. Pede alguns dias de espera 
até que se normalise a situação. 
Tornando-se demorada a convale- 
cencia, resolve Hilda chamar um novo 
lico, desta vez o Dr. De Longe, exi- 
cculista francez que na própria resi- 
ie Sinton effectua uma intervenção 
coroada de pleno exito. Bronson, en- 
a volta dos dois amantes e deante de 
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nema-Arte, data de uns 6 r.nnos apenas. Talvez o mar¬ 
co inicial deste grandioso surto tenha sido o formoso 
poema cinematographico, "Broken Blossoms”, obra pri¬ 
ma do genial D. W. Griffith, o maior talento como di* 
rector cinematographico em todo o mundo, que, aliás 
com o uso do -close-up", foi quem, verdadeiramente, 
comprehendeu pela primeira vez as immensas possibi¬ 
lidades artísticas do Cinema. 

Apezar de já se lhe poder prophetizar o admiravel 
porvir, o formidável futuro, não está ainda definitiva¬ 
mente assentada a trilha a seguir por esta nova Arte 
que, segundo Tristão Athayde, o illustre critico literá¬ 
rio do O Jornal, mal balbucia as primeiras palavras. 

Indubitavelmente, dentro de curto lapso de tempo, 
a Arte do Cinema emergirá do periodo chaótico e evo¬ 
lutivo para occupar o logar de honra que lhe pertence 
junto á Musica, á Literatura e demais Artes, como Arte 
nova, completamente desenvolvida e com personalidade 
próxima. Sim, o Cinema já está quasi livre da tyran- 


0 que até ha bem pouco tempo era considerado apenas como 
uma simples diversão, própria para creanças, hoje é uma Arte 
Sublime, psychologicamente falando, para a intelligencia huma¬ 
na . 0 Cinema cada vez mais penetra na vida intima dos povos 
sem que estes, sequer, o suspeitem, e, mesmo que o façam, elle 
continuará, fulgurante, a sua rota maravilhosa sem se desviar 
uma linha a despeito de tudo. 

Vencerá ainda que se passem séculos e séculos, porque pos- 
sue uma das mais bellas qualidades das gerações humanas: o 
symbolo da verdade, essa verdade purificada pelos rasgos heroi¬ 
cos de abnegação, de amor, e pelo amor a si e a seus seme¬ 
lhantes. 

Negar essa verdade commum é fingir um sér phantastico 
e inexistente. 

O Cinema é a Arte do século XX e é aos artistas, aos dire- 
ctores, aos scenaristas, aos photographos e, emfim, ao publico 
de hoje que compete a immensa e delicada tarefa de o guiar e 
lhe dar o caracter clássico. 

O Cinema tem a sua fórma, a sua matéria, como a esculptu- 
ra tem a argilla, ou a pintura as côres. A Sétima Arte bem 
merece o seu titulo. Suas possibilidades de expressões poéticas 
e philosophicas são infinitas. O verdadeiro, o bom Cinema, o Ci- 


nia literaria e theatral para bem do seu proprio pen¬ 
samento. 

Hoje, a Arte Cinematographica esta passando por 
idênticas mutações por que a Literatura, a Musica é a 
Pintura passaram no periodo da Renascença. 

Por muitos e longos annos a Arte da Téla demo¬ 
rou-se em um periodo que poderemos denominar de ex- 
periencia, durante o qual se foi aperfeiçoando cada vez 
mais, principalmente no que diz respeito á parte te- 
chnica, até attingir o actual estado de perfeição qué a 
prepara para receber o sopro final. 

As razões que nos assistem para esperar que esta 
grande transformação se effectue, encontramol-as nas 
circumstancias semelhantes por que passaram as de¬ 
mais artes na Europa, antes da Renascença, especial¬ 
mente a Pintura. E’ assim que, no século XIV, vemos 
os imitadores proliferarem assombrosamente, dando 
logar a perda de inspiração e originalidade. O resul¬ 
tado funesto desta epidemia de imitação não se fez es¬ 
perar: a degeneração da Arte. No século immediato, 
porém, houve s reacção, e a originalidade, vencendo o 
convencionalismo, deu ao mundo as bellissimas crea- 
ções da Renascença.. 

O mesmo acontece com o Cinema. Quando a parte 
technica desta nova manifestação artística, chegou ao 
estado de perfeição que todos nós admiramos, os pro- 
duetores, artistas e directores foram victimas de uma 
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É um facto bem pouco conhecido que ainda 
existam, nos Estados Unidos, milhares e milha¬ 
res de cavallos selvagens. Nâs chamadas “Qua¬ 
tro Esquinas” e suas immediações, lá onde se jun¬ 
tam os Estados de Utah, Arizona, Colorado e No¬ 
vo México, existem ainda immensas manadas 
bravias pelas alti-planuras e gargantas da região. 
Descendentes dos cavallos que escaparam dos 
seus donos no tempo da incursão dos explorado¬ 
res hespanhoes (pois, como se sabe, antes da che¬ 
gada do homem branco, a raça equina era desco¬ 
nhecida no continente americano), estes animaes 
são hoje tão bravios e regionaes como os lobos, 
rhennas, ursos, etc. 

Ao começar a nossa historia, um famoso caval- 
lo branco, que os i n d i o s appellidam de “Pan- 
guitch”, é o monarcha das manadas selvagens da 
redondeza. 

Assim esclarecido o nosso fito, digamos agora 
de um pequeno povoado — Trocha de Melbeme 


— nome este que lhe vem do dono das terras onde se 
acha a aldeia situada, incravada na solidão dos valles do 
Colorado. 

Lige Melbeme, descendente do aventureiro fun¬ 
dador do logar, era dono da unica casa de negocio do 
povoado, onde, attendendo ou desattendendo os fregue- 
zes, se achava sua filha, Suzy Melbeme, e um rapazola, 
Chess Weymer, recem-importado da cidade para este 
mistér. Chess pouca importância dava á labuta da loja. 
passando o seu tempo a pescar trutas no rio proximo ou 
a dizer galanteios e namoricar com a linda Suzy, que se 
lambe de contente com os geitos e tregeitos do rapaz. 

Seguia assim o povoado na pasmaceira de sua vida 
agreste, quando, um dia, ahi apparece um tal Bent Ma- 
nurebe, procedente do território dos indios, contando 
historias fabulosas á c e r c a das riquezas inexploradas 
existentes na região, que ali jaziam sem dono. á espera 
do colono intrépido e emprehendcdor que as quizesse 
conquistar. 

— Estive em Utah, caçando cavallos selvagens... 
Ahi tem você um negocio para fazer-se rico em muito 
pouco tempo, — dizia Bent a Melberne. 

E como o homem parecesse um tanto incrédulo, o 
forasteiro continuou: 

As grandes casas commissionistas de Kansas City e 


St. Louis compram todos 
cavallos que lhes sejam of- 
ferecidos, á razão de treze 
dollars por cabeça, postos 
na estação da estrada de 
ferro... É o que lhe digo: si 
tivesse capital não trepida¬ 
ria em mettel-o neste nego¬ 
cio, e estou certo que faria 
fortuna sem grande tra¬ 
balho. 

Melberne escutava, e n - 
thusiasmado, a historia do 
j o v e n desconhecido, em- 
quanto que este, retomando 
o fio da conversa: 

— Do outro lado do rio 
San Juan ha um valle mui 
fértil onde as pastagens são 
abundantes mesmo na esta¬ 
ção mais secca. Pois esse lo¬ 
gar está sempre cheio de ca- 

(Continúa no fim do nu¬ 
mero). 
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Como Margaret 
Levingston, a nova 
estrella da Fox, julga 
que foram algumas 
figuras históricas... 

Ao alto, Salomé 
que viveu vários sécu¬ 
los antes do Charles- 
ton... A’ esquerda, 
Cleópatra que viu um 
film de Valesca Surat 
e seduziu Marco An- 
tonio... A' direita, Ca- 
tharina da Rússia, a 
sereia do século 
XVI... 
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Entre as mnumeras cartas ae ieiicua- 
ções que nos têm chegado, ha uma re¬ 
clamação predominante: a suppressão 
da cotação. Conforme nós mesmos af- 
firmámos, só voltaríamos a usal-a se os 
nossos “leitores” se manifestassem. 

E já não podemos ter hesitação. 

Elles a exigem e hoje voltamos com 


RIO DE JANEIRO 


Crawford, da “ Metro-Goldwyn 


estreou também os mms u* 

Paramount, do ultimo contracto. Ex- 
cusado é dizer que o inicio da tempora¬ 
da foi brilhante. O successo foi extra- 
ordinário e o Império “bateu” o seu "re- 
cord” de bilheteria. Vesti o meu 
“smoking” e lá estive. Não é demais 
repetir que parece um sonho eu estar 
confortavelmente installado numa pol¬ 
trona, assistindo o film apresentável, 
acompanhado de uma bôa orchestra e 
em meio de um publico tão " chic” en¬ 
tre as Titinhas e tudo. 

Que grande consolo para mim, eu que 
ás vezes tenho de aguentar a sujeira do 
Popular, O “circo” do Pinfind, as casas 
inqualificáveis do Pugnaloni, os quar¬ 
tinhos pequetitinhos assim do segundo curso e 

” team” da Avenida, que deliciaram os cousa, p 

nossos paes em 1908 e que ainda existi- Gloria f 

rão no tempo dos nossos tataranetos, film, o 

Mas como ia dizendo. O successo foi cterizaçi 
extraordinário. Que vejam certas pes- “ m ake-i 
soas o effeito de uma bôa propaganda... os seus 
feita pela Paramount. cutiveis 

Bem, vaiíios ao fim. E’ mais uma ma neira 
producção de Gloria Swanson e para os Q tne n . 

■ admiradores do seu genero, agradavel. M u it< 
Começa com uma visão do tempo em neste p 
que comecava aobarecer o automovel. 



lindo prologo apresentou ao passar 
agora “ The Gold Rush”, é alguma cousa 
para preparar o publico para ver e sen¬ 
tir o publico... Prologo, é prologo, não 
é peça de theatro; 

Cotação: 7 pontos., 

“Suggestões para reclame”: — A po¬ 
pularidade de Gloria, basta. Annunciem 
os novos figurinos da “estrella”. O 
baile á fantasia. Mas o nome de Gloria 
deve apparecer com intensidade. 

Os annuncios que fez a Agencia Pa- 
ramount para o film foram vistosos. 
Registrou-se também o primeiro “tie- 
up” no Brasil. <* 

Uma das principaes casas do Rio 
apresentou em uma das suas vitrines, 
um vaso de conchas e quem adivinhasse 
o numero exacto ou approximado ga¬ 
nharia um traje de banho da casa. Foi 
uma originalidade de reclame, a que o 
publico não prestou muita, muita atten- 
ção, por não estar acostumado... 

“Resumo technico”: — Autor, Co- 
ningsby. Operador, George Webber. 
Director, Allan Dwan. 


• “ No torvelinho da vida” (Chil- 
dren of The Whirlwind). Arrow. Uma 
historia de acção muito movimentada, 
cheia de incidentes imprevistos. Não é 
film que agrade a qualquer espectador. 
Depois tem Lionel Barrymore no "cast”, 
que aqui é considerado figura muito 
cacete. Johnny Walker e Marguerite De 
La Motte, têm apparecido em films 
muito melhores. E’ raro ver-se um film 
da Arrow que agrade por completo, 
embora nelle estejam bons artistas. 

Continúam a ser exhibidos muitos 
films pelos arrabaldes, por falta de 
“ casa” na Avenida. 

Agora, com a nova modificação nas 
programmaçpes, é possível que vejamos 
estes films no Ideal, no íris e quem 
sabe, talvez também no Rialto. 

Muitos vão achar este film “pão”... 
Cotação: 4 pontos. 

V Suggestões para reclame”: — Os 
nomes de Johnny e Marguerite. . 

• “Aventuras da mocidade” (Youth 
and Adventure). F. B. O. Producção de 
Janeiro, 4, 1925. E* pena não serem ex¬ 
hibidos na Avenida, os films de Richard 
Talmadge. Elle teria o seu publico, te¬ 
nho certeza. Os seus films vêm se tor¬ 
nando ultimamente mais agradaveis. 
Além disso Richard está representando 
melhor, está sendo mais actor, em vez 
de só athleta, o que não acontece com 
muitos bobos que se mettem a traba¬ 
lhar para o cinema. Richard tem pro¬ 
curado melhores “leading-women” e o 
elenco dos seus films tem sido compos¬ 
tos de bons artistas. Dêm-lhe argumen-. 
tos bons e verão que films esplendidos 
não sahirão. 

“Aventuras da mocidade” é uma pro¬ 
ducção que traz a platéa em constante 
bom humor. Ri um pouco com o pu¬ 
blico que assistia commigo. Continuam 
apparecer scenas “thrills” como em 
todos os seus films passados. E como 
já devem saber, Richard é o unico 
Director, Dell actor que não usa “doubles”. 

O que se vê, “é feito por elle pro- 
- — W prio”. Ainda neste film ha pulos de 

arrepiar os cabellos. Um verdadeiro 
. doido, o Richard I Aos admiradores do 

athletismo e dos films divertidos e de 
gjj^& |p| aventuras, aconselho esta producção. 

S Technica e photographia, a contento. 

Cotação: 6 pontos. 

“ Suggestões para reclame”: — O 
nome de Richard com intensidade. 
i "Resumo technico”: — Director Ja- 

mes Home. 

• “A virgem louca” (La vergine 

" y ' / foUc )- ^la Film. Producção de 1919. 

0 Q uc voc ês vêcm. Só Bão exhibidos 

-*-films italianos de 5 e 6 annost Não ha 

meios de 


Não se assustem, é sómente o Ben Lyon, 
em “The Savage”, da First 


agora. Este de que vou tratar não é da 
Univerasl e sim da Arrow, onde estivera 
posando antes. Não falarei do argumen¬ 
to, pois vocês todos já devem saber que 
estão esgotados todos os argumentos 
inéditos de “far-west”. Jack, sempre foi 
um actor medíocre. Parece que ainda 
não houve um director que o fizesse re¬ 
presentar melhor. Sem expressões, sem 
mímica, sem nada, afinal, elle apenas é 
um homem forte e bom cavalleiro. 

O facto é que existem outros peores 
do que elle e que temos de atural-os. 

Joseph Girard e Evelyn Nelson tra¬ 
balham. E’ razoavel o desempenho de 
todos. Ha no Film alguns apanhados de 
machina, de effeito. Serve para comple¬ 
tar programma. «* • 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Jack 
Hoxie e Marin Sais. Entre dois fogos? 
Com a corda já no pescoço elle 
escapa... 

“Resumo technico” 

Henderson. 


apparecer aqui uma produ¬ 
cção de 1924 ou 25. Queríamos ver a 

nova technica e a nova direcção ita¬ 
liana. 

.. Maria Jacobini é a protagonista. An- 


Hal Cooley e Kathryn Perry, em “Àel 
Aboard”, da Fox. 
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Cinearie 


,, jjjbay i o *primo attore", secun¬ 
do por Alberto Collo, o maUogrado 
Alfonso Cassini e a paulificante da Til- 
de Teldi. E' verdade que Tiide quasi 

não trabalha, por isso... 

Tratando-se de um film antigo, a di¬ 
recção, comquanto seja de G. Righelli, 
conceituado dirtctor italiano, ainda é do 
antigo sysfema. Mas palavra de honra, 
o que me deixou pasmo, foi a movimen¬ 
tação de machina! Nunca vi um appa- 
relho mexer tanto e por tão variadas 
fôrmas. Ha vastos interiores, porém, 
pouco luxuosos e tudo trajando á moda 
de 7 annos passados 1 Photographia ní¬ 
tida, porém, sem arte. Como film italia¬ 
no, não chega a aborrecer, porque a 
direcção é razoarei. 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame' 1 : — E’ 
difficil convencer o publico para ver um 
film italiano, mas este tem Maria Ja- 
cobini. Também Alberto Collo. Ainda 
ha quem queira vel-os 

“Rtsumo technico”: — Director Ri¬ 
ghelli. 

A. R. 


S. PAULO 

REPUBLICA: 

, • 

■‘Amor sincero e amor leviano” (The 
Dark Swan). Warner Brothers. Pro- 
ducção de 1925. Como enredo, não des¬ 
agrada. Interpretação admiravel. Dire¬ 
cção magnifica: estou gostando devéras 
do Mtllard Webbl Com algumas modi¬ 
ficações ,é o mesmo que se viu em “Os 
problemas do casamento”, primeiro film 
da Warner que aqui projectaram. 

Marie Prevost é o typo ’ perfeito e 
acabado da pequena hysterica. Terrível. 
—- Coitado do Keneth Harlan, suspirou 
desconsolado um meu visinhol — Mon¬ 
te Blue, o optimo artista de sempre: 
grandes gargalhadas, enorme sympathia 
e magnifica interpretação do papel que 
lhe coube. Helene Chadwick, ‘‘a la Irene 
Rich”, muito sincera. Não se compara, 
é logico, com a excellente em “Mu¬ 
lher perdida”, todavia, dá immenao 
prazer vel-a representar.. Com este 
triângulo, já se adivinha o resto: a 
simplicidade de uma contra o sapéquis- 
mo da outra e o “trouxa” deixando, é 
fatal, o amor platonico pelo amor sen¬ 
sual, noves fóra: marido miseravel¬ 
mente enganado e... como ave que volta 
ao ninho e • para que o Cullen Landis 
não pense que. elle é o unico que tem 
geito para “voltar”, embora a volta seja 
differente, torna b “trahido” aos lábios 
da sincera, ficando todavia a ver... na¬ 
vio, porque a sua amada “que só então 
elle soubera amar”, ia para a Ingla¬ 
terra em busca dos cobres de “um” tio 
que opportunamente lhe deixára uns 
bons "contecos” e como “elle”, tam¬ 



bém, era rico, posto que não se veja, 
conclue-se: uma possante empreza pro- 
ductora de qualquer bugiganga norte- 
americana. 

Nestes papeis de farrista sem cara¬ 
cter, John Patrick está no seu elemento. 
Véra Lewis é a senhora mãe da Pre¬ 
vost e madrasta da Chadwick; Lillian 
Tashman é, coitada, sómente... esposa 
do Edmund Lowe, nas reclames; Cari 
Miller, para fechar o “cast”, é um 
“coió” sem importância. 

Ha, com isto tudo, uma infinidade 
de scenas brilhantes: quer dramaticas, 
quer cômicas. As que se passam du¬ 
rante aquelle chá em casa de Lillian 
Tashman; as dos “ contra-resaca”, que 
a Tashman, a Prevost e o Miller to¬ 
mam parte e a do murro que o Blue 
pespega nas ventas do Patrick, são es¬ 
plendidas cócegas. Dramaticas, então, 
ás dúzias e todas de primeiríssima 


Aimé Simon Girard, em “ Fanfan la 
Tulipe”, da Societé de Cinéroman’s 

qualidade. 

Vá, mas deixe, por favor, a creança- 
da em casa com vovó ou com titia. 
Cotação: 7 pontos. 

“ Suggestões para reclame” :-^-0 film 
é da Warner. O nome dos artistas. O 

titulo. .... 

“Resumo technico”: — Director, Mil- 

lar Webb. 

• NOTA: _ O Royal está tão mu¬ 

dado que parece borboleta sahida do 
casulo. Que metamorphose! Está fican¬ 
do ultra-estupendo. Pintura nova e bo¬ 
nita. Tapetes novos. Rasparam aquellas 
caras muito mal pintadas de actrizes in- 
supportaveis de outríora (é desnecessá¬ 
rio dizer que eram as italianas) e além 
das pinturas ouvi dizer que vão collocar 
um novo mobiliário e isto é, sem duvi¬ 
da, o mais necessário, porquanto, as ca- 
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deiras lá uo insupportaveis, mór- 
mente hoje, que qualquer cinema já 
tem um commodb assento. O piano foi 
trocado e redundou isto numa victoria 
nossa. 

O “jazz-band” São Paulo já não está 
mais lá. Merece, pois, ardentes para¬ 
béns o Sr. Serrador. Constróe grandes 
cinemas no .Rio de Janeiro, e faz do 
Royal o “bijou” que está fazendo e 
mostra com isto e ainda mais collocan- 
do um piano bom e despedindo ou li- 
vrando-se do “jazz-band” São Paulo, 
como queiram, que tem um tino com- 
mercial de primeiríssima qualidade e que 
continuando assim, dentro em breve 
será o mais acatado dentre todos os 
que importam films neste mundo de 
soffrimentos.. 

G. M. 

ESTADOS UNIDOS 

k 

" Tumblewecd8” (United Artists) — 
Bom divertimento este film que marca 
a volta de William Hart á téla depois 
de longa ausência. Nos moldes dos an¬ 
teriores . 

• “Steel Preferred” (Warner Bros) 
Bom trabalho de William Boyd, auxilia¬ 
do por Ben Turpin e Charles Murray, 
Véra Reynolds e Walter Long. Inte¬ 
ressa. 

• “ That Royle Girl” (Paramount) 
Griffith na direcção só podia resultar um 
bom film. Não é film .para a gente le¬ 
var creanças. Se não o vissemos tão 
tarde seria incluído entre os melhores 
seis films do mez. 

• “Seven Sinners” (Warner Bros) Ex¬ 
cellente comedia que enseja a Marie 
Prevost e Clive Brock magnifico desem¬ 
penho. 

• “The Golden Strain” (Fox.) Bom 
film que não aborrece. Kenneth Harlan, 
Madge Bellamy e Anna Pennington nos 
principaes papeis. 

• "The Midnight Limited” (Royart) 
Drama ferroviário com Wanda Hawley e 
Gaston Glass. Interessante. 

• "We Moderns” nos mostra Colleen 
Moore mais uma vez no papel dessas pe¬ 
quenas de hoje. O film é uma adapta¬ 
ção da peça thcatral de Israel Zangwill. 
Póde-se ver sem aborrecimento. (“ First 
National”). 

• “Clothes Make the Pirate” é uma 
parodia de Leon Errol, á famosa histo¬ 
ria do Captain Kidd. Excellente come¬ 
dia, desopilante, que tem entretanto sce¬ 
nas de grande realismo, principalmente 
as que se passam a bordo. Dorothy 
Gish e seu marido James Rennie, mais 
Edna Murphy contribuem para o suces¬ 
so com a soa excellente interpretação. 

("First National”.) 

• “The Cowboy Musketeur” (F. B. 
O.) Historia do Oeste muito convencio¬ 
nal. 
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AGIR, OUSAR, REA¬ 
LIZAR 

(FIM) 

vallos selvagens. Em vez de apanhal-os 
a laço, como se faz, si se pudesse ar¬ 
ranjar uma especie de armadilha, po- 
der-se-ia enlotar quatro ou cinco mil 
cavallos de uma assentada! 

Desde a sua entrevista com o foras¬ 
teiro, fez-se Lige Melberne um grande 
enthusiasta pelo negocio dos cavallos 
bravios, e despresando os conselhos de 
sua velha mãe, que lhe recommendava 
prudência, vendeu elle a sua casa e tudo 
mais que possuia, internando-se pelos 
campos em compahia de Manerube, am¬ 
bos dominados pela fortuna facH e fa¬ 
bulosa com que sonhavam. 

E entregue ás mais rudes aventuras, 
lá vae a caravana de Lige, capitaneada 
pelo mal intencionado Manerube, cami¬ 
nho dos desertos de Utah, e ao chegar 
ao logar que os indios, únicos povoado- 
res daquellas paragens, denominavam 
“ mesa do cavallo selvagem”, fez alto á 
turma de “bandeirantes”, começando 
logo os trabalhos para a execução do 
plano de Manerube, o qual consistia em 
cercar a sahida de um dos valles com 
extensa muralha de arame farpado para 
reter nella os milhares de potros bra¬ 
vios que pastavam pelos campos. 

Chane Weymer, irmão mais velho de 
Chess, o incorregivel pescador de trutas 
e namorado apacholado da guapa Suzy, 
que conheciamos em Trocha de Melber¬ 
ne, havia alguns annos que andava por 
aquellas redondezas, comprando e ven- 


AGIR, OUSAR, REALIZAR 
(WILD HORSE MESA) 
Film da Pvamount 
DISTRIBUIÇÃO: 

Chane Wey¬ 


mer.Jack Holt 

Bud Mc.- 

Pherson... Noah Beery 
Suzy Mel- 

berne . Billie Dove 

Chess Wey¬ 
mer. Douglas Fairbanks, Jr. 

L i g-e Mel¬ 
berne. George Irving 

Sosie. Margaret Morris 


dendo cavallos e commerciando com os 
indios, entre os quaes contava bons 
amigos, pois Chane sempre os havia 
tratado com lealdade e honradez. 

Quanta vez, ao vêr Chane o indomito 
e ambicionado cavallo Penguitch á fren¬ 
te de uma manada de potros selvagens, 
não se punha a admiral-o de longe e a 
dizer de si para si que para o colher da¬ 
ria tudo! 

Ora, para conseguir os seus intentos, 
Chane pede auxilio a seu amigo, o indio 
chefe da tribu, Toddy Nokin, que com 
todo o bom gosto lhe empresta alguns 
dos seus mejhores . ginetes, com os 
quaes vae o rapaz dar caça ao fogoso 
cavallo Penguitch. 

Um dia, emquanto Chane e os indios 
seus ajudantes estavam acampados nas 


cercanias da “Mesa do cavallo selva¬ 
gem”, não muito distante do acampa¬ 
mento de Melberne, apparecem-lhes, in¬ 
esperadamente, tres individuos suspei¬ 
tos. Um tal Bud Mac Pherson, cabeci¬ 
lha do trio, pede a Chane que lhes faci¬ 
lite algum mantimento de bocca, pois 
todas as suas provisões se haviam per¬ 
dido quando tentavam vadear as aguas 
do rio San Juan. Chane apieda-se dos 
tres miseráveis, e depois de lhes matar 
a fome, permitte-lhes agazalho no acam¬ 
pamento. Tarde da noite, porém, quan¬ 
do todos dormiam, Bud e seus compa¬ 
nheiros, de faca em punho, atiram-se 
sobre os indios, roubando-lhes as armas, 
cavallos, e o que podem, fugindo a todo 
galope em dirçcção á pousada de Mel¬ 
berne, sem que ninguém os pudesse 
prender. 

Poucos dias depois, quando Chane 



JEANNE DE BALZAC, A SALAM- 
MBÔ, O FILM DO MESMO NOME 


Weymer em companhia dos seus indios, 
se dirigia á estação ferro-viaria, condu¬ 
zindo um magote de cavallos, os tres 
bandidos cahiram de improviso sobre 
elles, sequestrando a linda Sosie, filha 
do chefe Nodkin, não conseguindo ca¬ 
pturarem o proprio Weymer graças á 
agilidade do cavallo deste. 

Sosie regressa depois ao acampamen¬ 
to dos indios em lamentável estado, em¬ 
quanto que .Chane foi ter á pousada de 
Melberne, lá chegando mais morto dc 
que vivo. Suzy, depois de saber ser elle 
irmão de Chess, cuida do moço desvela¬ 
damente, e graça á constituição ferrea 
do *‘cow-boy” e dedicação da graciosa 
enfermeira, em breve entia o bravo ro- 
deador novamente a gozar de perfeita 
saude. Agradecido pelas attençôes re¬ 
cebidas, dirige-se o rapaz ao pae da pe¬ 
quena e chefe do rancho, pedindo-lhe 
permissão para ficar no acampamento e 
pagar com o seu trabalho' os cuidados 
que lhe haviam dispensado. 

Ao regressar ao rancho de uma in- 
specção ás obras, Chane não levou mui¬ 
to tempo para convencer ao velho de 
que o trabalho que estava fazendo Ma- 
nerubê era uma obra perdida, resultan¬ 


do dahi ser o tal aventureiro despedido 
do acampamento. Despeitado pelo que 
succedera, vae o malvado associar-se 
com os bandidos do grupo capitaneado 
por Bud, regressando ao rancho para 
saqueal-o e raptar a filha de Melberne. 
Mais tarde, commettido o rapto, em 
uma disputa havida pela posse da moça, 
Manerube é morto pelo seu companhei¬ 
ro Bud. 

De um dos picos, rifle em punho, o 
velho indio Nodkin contempla o desfe¬ 
cho da luta, e vendo que os seus ami¬ 
gos estavam em grave perigõ si aquel- 
les facínoras continuassem com vida, de 
tres balaços certeiros acaba com os dois 
bandidos e seu chefe, vingando assim 
também a affronta que recebera sua 
filha. 

Poucos dias depois de consummados 
taes feitos, volta á caravana de Melber¬ 
ne e realiza-se na aldeia, com a ale¬ 
gria de todos, o casamento dos jovens 
namorados. 


Peccado redemptor 

(FIM) 

dos esgotos da cidade, que ficavam em 
communicação com um subterrâneo do 
templo. Não sendo dado o signal com¬ 
binado, resolvem iniciar o trabalho, o 
que levam a e f f e i t o depois de terem 
prostrado por terra o vigário, numa das 
sacristias. Joan, porém, é detida por 
uma mulher do bando com quem entra 
em luta, acabando por cahir sem sen¬ 
tidos. Neste estado a vem encontrar 
Lupin em cujos braços é levada para 
casa. Ahi, depois de voltar a si, re¬ 
cebe- o presente que exigira do bandi¬ 
do, mas não o a c c e i t a porque sen¬ 
tia ter sido levada a provocar uma 


PECCADO REDEMPTOR 
(THE REDEEMING SIN) 
Film da Vitagraph 
DISTRIBUIÇÃO: 


Joan... Alia Nazimova 

Lupin. Lou Tellegen 


profanação. Demove Lupin a devolver 
as joias á Virgem, o que elle faz depois 
de uma perseguição tenaz dos outros 
apaches que viam naquelle acto uma 
trahição do companheiro. 

Finalmente, chega ao templo, e aos 
pés da santa depõe os objectos subtra- 
hidos, ajoelhado e arrependido em uma 
prece. 

Não vira, no entanto, que Joan e 
Paulo se achavam a poucos passos de 
distancia. Paulo ainda tentava provar o 
amor que dedicava a Joan, mas esta lhe 
supplicava perdão pelas misérias com- 
mettidas pelos de sua raça. Avistando, 
porém, o doloroso quadro que Lupin 
representava, a elle se lança desvairada 
para acalentar com beijos ternos e re¬ 
conhecidos, emquanto o joven esculptor 
çe retira cabisbaixo e entristecido no in¬ 
timo do seu sêr. 
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Cineurte 



0 Cinema, 
a verdadeira Arte 

(FIM) 

V 

febre de imitação realmente lamentável. 
Se acontecia uma companha fazer uma 
obra de successo, todas as outras pro¬ 
curavam imital-a. Artistas e d.rectores 
Xo mais faziam que irmtarem-se uns 
aos outros, e, como consequência, a Ar¬ 
te ia desapparecendo, por falta de origi¬ 
nalidade e vida própria. 

Todos devem estar lembrados do ce¬ 
lebre film: ‘‘Os Bandeirantes”, que uni¬ 
camente devido ao seu caracter épico e 
, , r an natriotismo ameri- 


E, também, com James Cruze, des¬ 
perdiçava-se um dos mais genuínos di- 
rectores americanos com tass films. 

Mas que se havia de fazer quando os 
produetores só viam tudo atravéa os li¬ 
vros de Contabilidade? 

A reacção, porém, era inevitável ^ e, 
hoje, felizmente, a Sétima Arte póde 
gabar-se de ter iniciado uma nova éra. 

Quem teria feito o milagre? Ninguém. 

É o resultado da evolução natural do 
Cinema. Como disse um nosso collega, 

“a Cinematographia havia construído 
uma estatua colossal sem pedestal”, e 
antes que uma catastrophe destruísse 
tudo, todos se apressaram em salval-a. 

Hoje, já os produetores procuram fazer 
obras de Arte. Os artistas já não têm 
aquella mesquinha e ridícula preoccupa- 
ção da imitação. 

Os directores já se empenham por 
imprimir a sua própria originalidade 
nos films que dirigem. . 

As velhas producções, insípidas, sem 
argumento e sem realidade, cederam o 
logar ás Obras Cinematographicas de 
hoje, onde a mecanica já não impera, 
onde tudo é Arte elevada, onde tudo é 
realidade, e onde tudo é baseado no es¬ 
tudo da natureza humana. Representam 
alguma cousa de real e de bello. 

São obras de Arte. 

Como os mais lidimos representantes 
do Cinema-Arte, todos os leitores ainda 
devem estar lembrados de “ David, o 

XENIA DENSI, EM “EIN WALZERTRAUM 


um sonho, uma chimera, que se desva¬ 
necerá através o lento perpassar dos 
annos e dos séculos. 

Estão muito enganados os inimigos 

do Cinema. 

A Arte Sétima seguirá, impavida, a 

cia frilha de nroaresso através os se- desconhecido das cousas, n o s J^tos 

perceptíveis e imperceptíveis. Physica 

íar de ou moralmente, o movimento nos arre- 
limigos bata, e é justamente esta corrida desen¬ 
freada de nossas almas, de nossos cor- 
nte di- pos, do mundo em que habitamos, que 
i outra é a essencia do verdadeiro pensamento 

is mes- cinematographico. 

sabidos Creio que já avancei muito. 

ião Não valia a pena, por causa dos nos- 

in- sos inimigos... _. 

vor Elles que aprendam a vêr o Cinema 
só- como realmente, elle é, e, então, talvez 
estejamos dispostos a continuar o que 

“ lamentável- agora interrompemos. 

Creio que é tempo perdido esperar 

não este bello gesto da parte delles... 

Dei- Se atacassem o Cinema para defender 
o verdadeiro Theatro, ainda se po¬ 
des- deria perdoar. Mas não, elles tentam ti¬ 
rar o valor do Cinema, para o atirar no 
ridiculo, e elevar a Revista e os nu¬ 
meros de “cabaret ... 

O Cinema não é, pois, o film do *ar- 
West, assim como, o Theatro não e a 
famigerada Revista, em que todo suc¬ 
cesso depende da cara bonita da estrel- 
la da nudez total ou parcial de meia 
dúzia de coristas colleantes e, o que e 
principal, a “graça” que só encontra 
terreno propicio ás suas raizes na por- 
nographia, nem tampouco a Comedia 
que por ahi se vê, ainda com pornogra- 
phia e com uma inversão absoluta de 
nossos usos e costumes, como já obser¬ 
vou Ruy de Castro, autor de nomeada. 

neln' contrario, nenhum 


mos resuitaaos que 
que, quando se mettem a 
sobre Cinema, só 0 olham 
dustrial e instruetivo, e por 
acham-no de influencia perniciosa 
” na imaginação infantil... 

Os enredos, são sempre 

mente parecidos”... 

Mas não temos a culpa de que 

entendam patavina do riscado... 

xal-os falar... 

O Cinema eleva-se muito acima 
tas considerações educativas ou sociaes, 
0 , de divertimento. Elle nao e, 
como muitos querem, um m- 
o para reproduzir fiel e servil- 
i nossas antigas fôrmas de pen¬ 
samentos . 

DA UFA EU* rá° * r ' em 
— — um d i vulgador, 

— = :: : í nem um succeda- 

- nu |Ü = : neo. O Cinema é 

B uma Arte Nova, 
= uma fôrma de ex¬ 
pressão inédita, 
a b s o lutamente 
extranha ás anti- 


A Arte do mo¬ 
vimento, eis o 
que é o Cinema, 
e n t endendo-se 
p 0 r movimento 
o d e s e nvolvi- 
mento da vida 
com os factos ex¬ 
teriores que se 
s u c c e dem e o 
movimento de es¬ 
pirito que os ori¬ 
ginou. Tudo é 
m o v imento em 
torno de nós, no 
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do, que dirigir movimentos desembara¬ 
çados e naturaes na limitação expressi¬ 
va da tela. 

Aqui mesmo no Rio, conhecemos vá¬ 
rios exemplos em que vemos “celebri¬ 
dades" do nosso Palco que fracassaram 
ruidosamente ao tentarem representar 
deante de uma "camera”... 

Tudo no Cinema significa a depura¬ 
ção, a estylizaçio, a expressão pura e 
concreta de todas as Artes. 

O publico, habituado como ainda está 
com o Cinema-Diversão, ainda não pos- 
sue uma percepção clara do Cinema- 
Arte. Ainda não sabe onde está o valor 
e um film. Certas scenas, de um valor 
inestimável, são olhadas com indiffe- 
rentismo. 

Falando de comedias , por exemplo, é 
de desesperar vê-se um camarada qual¬ 
quer rir ruidosa e boçalmente ao ouvir 
uma voz horrivelmente exagerada ou 
perceber a escabrosidade de uma phra- 
se, e dar-lhe grande valor e dignar-se 
apenas a sorrir, sem a menor demon¬ 
stração de admiração, deante de um 
film, “ Os Sete Amores” ou "As Tres 
Idades”, em que cada scena exigiu no 
minimo uma semana de actividade cere¬ 
bral de um grupo de homens pagos 
para tal. 

Mas tudo isto tem um fim... 

No dia em que os detalhes, as formo¬ 
sas comparações, as scenas em que ape¬ 
nas vemos uma mascara de artista e, no 
entanto, nella lemos como em um livro 
aberto toda a historia de uma existência, 
emfim, todas as outras muitas qualida¬ 
des e recursos do Cinema forem com- 
prehendidos e observados com mais 
cuidado, então, sim, nesse dia o Cinema 
estará na vanguarda de todas as Artes. 

£ este dia está muito proximo... 


Os grandes fracassos de 
bilheteria 

(FIM) 

"Yout life Wanderful”, parece ter 
importado em cerca de setenta e cinco 
mil dollars. A renda mal dará para es¬ 
curecer as despezas... 

"America”, outro grande film de 
Griffith, %e bem não seja do valor dos 
dois primeiros, pois falta-lhe o lado hu¬ 
mano, constitue também um grande in- 
successo financeiro. Tendo a sua con¬ 
fecção consumido quinhentos mil dol¬ 
lars, até hoje a renda mal passou aquel- 
la quantia. 

"Civilização”, do saudoso e inesque- 
civel Thomas Ince, é outra grande pro- 
ducção que trilhou o caminho do de¬ 
sastre . 

Foi intenção de Ince fazer um film 
que servisse como prégação contra o in¬ 
ferno da guerra. Conscguiu-o plenamen¬ 
te, mas a época em que foi acabado é 
que foi péssima. Os Estados Unidos 
acabavam de entrar na guerra que o 
film combatia. Dahi o insuccesso e o 
formidável prejuízo: cerca de duzentos 
mil dollars. 

Eric Vun Stroheim é um dos directo- 
res mais competentes e um dos qüe têm 
o senso artístico mais desenvolvido; to¬ 
davia, é delle que se origine u uma das 
maiores catastrophes do Cinema. O seu 
film "Esposas Ingênuas”, aliás um pri¬ 
mor de direcção e de technica, deu á 
Universal um prejuizo de cerca de tre¬ 
zentos mil dollars. 

"A Rainha de Sabá” é talvez o maior 
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C I N E A R T E 

Directores: MARIO BEHRING « 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$, 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
scmestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6131. Officinas: Villa, 6247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira — Rua Benjamin 
Constant, 10. — Tel. Cent. 5949, 
Caixa Postal, Q. 


fiasco da Fox. Tendo sido destinado a 
um formidando successo, este film qua- 
si não deu lucros á empreza de William 
Fox. 

Maurice Tourneur com "O Passaro 
Azul” e "Pruneila”, duas bellas obras 
sob o ponto de vista artístico, se bem 
não o seja sob o artistico-cinematogra- 
phico, teve a sua não modesta contri¬ 
buição para a lista que estamos estam¬ 
pando. Do mesmo director, ha um ou¬ 
tro film, “A Garrafa Magica”, que bem 
póde fazer companhia áquelles dois... 

Foi "Stella Maris” que provou á 
sympathica Mary que nao basta a um 
film ser grandioso para conquistar o fa¬ 
vor publico. Ê até hoje o mais bellc 
film de Mary, mas um dos fracos na bi¬ 
lheteria . 

• 

"Stella Maris” nunca foi popular a 
despeito da belleza e sentimento da sua 
historia. "Dorothy Vernon of Haddom 
Hall”, posto não seja um fracasso na 
acepção desta palavra, não correspon¬ 
deu aos desejos de Mary e a unica cout 
sa que fez foi pingar um ponto final nos 
papeis de "gente grande” da deliciosa 
Mary. 

A maior calamidade de toda a carrei¬ 
ra de Douglas é sem duvida "The Thief 
of Bagdad”, justamente, o seu mais ar¬ 
tístico esforço. As despezas subiram á 
tremenda cifra de um e meio milhão. 
Não obstante o formidável successo nas 
grandes cidades, a renda dará apenas 
para proporcionar um pequeno liquido. 

"Cinzas da Vingança” é indiscutivel¬ 
mente o mais caro e pretencioso de to¬ 
dos os films da grande Norma. Seis¬ 
centos mil dollars é em quanto se esti¬ 
ma o seu custo. O insuccesso aqui é 
tanto do lado financeiro como do artís¬ 
tico, pois para muitos foi uma "peça” 
que Nòrma pregou. 

De ftornia temos a considerar ainda 
os filtns, "The Lady” e "Secrets”, dois 
successos artísticos que na bilheteria ti¬ 
veram seus máus momentos. 

O mais triste de todos os desastres 
cinematographicos foi a aventura de 
Charles Ray, com o infeliz "Courtship 
of Mijes Standish” Cerca de seiscentos 


mil dollars, toda a fortuna que Charles 
conseguira ajuntar em vários annos de 
arduo e incessante trabalho, foram em¬ 
pregados na triste jornada que findou 
por levar á quasi indigência o querido 
discípulo de Thomas Ince. 

Aos poucos, porém, elle se tem refei¬ 
to do duro golpe. 

"The Girl I Loved”, é outro insuc¬ 
cesso de Charles Ray. 

Um dos mais falados films dos últi¬ 
mos annos, "A Woman of Paris”, do 
genial Carlito, surprehendeu a todos os 
optimistas quando se soube que a sua 
renda mal deu para um insignificante e 
ingrato saldo. 

"O Circulo do Casamento”, um dos 
mais bellos films de Lubitsch, e supe¬ 
rior como film ao "A Woman of Paris” 
de Carlito, e todos os outros do grande 
director allemão, são considerados como 
fracassos, unicamente por não terem 
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GNIER 



COMO VAE FICAR O ODEON DO 

RIO 





, 7 _ III - 1926 

rendido, como era de esperar, grandes 
sommas e sim, apenas, a renda com- 

mum de films populare.s. (( _ 

O maior fiasco de Valentmo fo, O 
íoven Rajah”, lançado no mercado logo 
Lois de "Sangue e Areia , quando 
elle estava no apogeu de sua carreira. A 
despeito, porém, da formidável popula¬ 
ridade de Valentino, o film constituiu 
um grande fracasso. Era fraquíssimo. 

"Monsieur Beaucaire”, também na o 
ficou atraz.,. • 

Luis Gasnier, o dircctor franccz, tem 
em “Kismet” a sua contribuição aos 
fracassos do Cinema. Duvida-se que os 
seus proprietários tenham recuperado 
pelo menos a metade do que gastaram: 

cerca de 550 mil dollars. „ - 

“A Doll’s House” e “Salomc , foram 
as duas grandes aventuras artísticas que 
fizeram naufragar temporariamente a 
carreira de Nazimova, dois ou tres an- 
nos atraz: A grande tragica quiz apenas 
contribuir para elevar um pouco mais o 
nível do Cinema. Sua benevolencia 
custou-lhe nada mais nada menos que 
algumas centenas de milhares de 

dollar8. 

Ha numerosos exemplos de outras 
estrellas e de directores que tentaram 
fazer alguma cousa de Arte e apenas 
conseguiram o elogio da critica e a las¬ 
timável indiffercnça das massas. É as¬ 
sim que temos Marshall Neilan com 
"Bits of Life”, King Vidor com “Jack 
Knife Man”, Rex Ingram,com “Euge¬ 
nia Grandet”, Richard Barthelmess 
com “The Enchanted Cottagc”, Fred 
Niblo com “ Fogo, Cinzas e... Nada”, 
Franck Lloyd com “Silent Watcher” e 
muitos e muitos outros. 

Qualquer destes films é uma obra de 
Arte Cinematographica e, no entanto, 
tiveram uma miserável acolhida por 
parte do publico. 

Poderiamos ainda citar dezenas de 
exemplos, mas preferimos ficar aqui. 

Unicamente pedimos aos leitores que 
comparem estes films com os grandes 
successos de bilheteria. 

Mas, uma comparação meticulosa e 
sincera... 


O mar encantado 

(FIM) 

Mas o anjo quiz ser benigno com 
«lies, porque a bordo da nau tinham re¬ 
colhido um pequeno albatroz a quem 
alimentavam. " Bemav enturados se¬ 

jam!” exclamou. Olhae. Elles veneram 
o albatroz, a nossa ave bem amada e 
com elle repartem a preciosa ração de 
bocca. Segui o navio desses bemaven- 
turados mortaes e protegei-os contra os 
perigos do Mar encantado. 

Assim se fez. Mas a certa altura da 
viagem sobreveiu um cerrado nevoeiro 
que pôz a nau em perigo. O comman- 
dante, attribuindo aquella situação peri¬ 
gosa ao albatroz que continuadamente 
voava em volta do navio, supersticioso, 
como era, teve a ideia desastrada de 
matar a ave sagrada. O nevoeiro dissi¬ 
pou-se dahi a pouco, mas, a seguir, ca- 
hiu sobre o mar uma calmaria de tal or¬ 
dem que nem um palmo de vela se agi¬ 
tava. O navio ficou parado por comple¬ 
to. Assim, cm tão triste situação se se¬ 
guiram alguns dias, até que sobreveiu a 
, falta de agua e a guarnição começou a 


dnearte 


31 


sentir os desesperos da sêde. Foram 
soffriment 08 horríveis que os infelizes 
attribuiram ao crime do commandante 
em matar o ulbatroz. Sem remedio, para 
tão desgraçado fim, foram morrendo 
lentamente até que a bordo da nau não 
havia mais do que cadaveres e o com¬ 
mandante que por castigo ficara vivo. 

Arrependido do mal que praticara, 
elle supplicou ao céo um remedio. Veiu 
a chuva. A nau desmantelada seguiu 
mar em fóra, até que um temporal a 
atirou contra a costa donde sahira. Foi 
o commandante salvo e levou uma vida 
de penitencia e arrependimento por ter 
morto a ave innocente. Tal succederá 
ao Senhor, concluiu o velho marinheiro, 
se persistir em perder esta moça inno¬ 
cente. Brant não quiz ouvir mais nada. 
Tinha tido a noção precisa e clara do 
mal que ia praticar. Deste modo seguiu 
na sua viagem sosinho, o que deixou 
triste e chorosa a adorada Doris. 

Longo tempo se passou e a formosa 
professora não se consolava de ter per¬ 
dido aquelle sonho de ventura. Joel, 
sentindo o seu soffrimento, pediu um 
dia a Brant para a ir vêr. Era na noite 
de Natal. Brant foi, mas reconhecendo 
o tremendo sacrifício que estava prati¬ 
cando o coração do apaixonado Joel, pe¬ 
diu á Doria que o acceitasse por mari¬ 
do, porque só elle seria capaz de lhe dar 
a felicidade de que ella era digna. 

E assim se realizou o sonho do ingê¬ 
nuo Joel e o desejo do velho marinheiro 
que os via felizes. 


O Mendigo Elegante 

(FIM) 

mulher de má reputação, mas de bons 
sentimentos! 

Charley, aguas passadas nao moem 
moinhos! Amo Mary e desejo casar 
com ella! 

— Bem, desde já approvo esse casa¬ 
mento, mas antes vae saber quem eu 


O MENDIGO ELEGANTE 

(THE STREET OF FORGOT- 
TEN MEN) 

Film da Paramount 

DISTRIBUIÇÃO: 

Charley. Percy Marmont 

Mary. Mary Brian 

Philip Reyton.... Neil Hamilton 

O “ Quebra-Trin- 

cos ”.John Harnngton 

Dolly. Josephine Deffrey 

Diamond Mike...Riley Hatch 


soul Sou um mendigo proíisMonal «lue 
obtem esmolas pelo ardil e pela manha 
em nome da caridade! <-hamam-me 
Charley, “O Fura-Vidas e ganho r 
de dinheiro”, porque conheço a fu " do 
psychologia do sentimento! Nasci para 
esse mister! Ê mais forte do que a mi¬ 
nha vontade! Não posso viver sem men¬ 
digar! Resolvi, portanto, ir para « Aus¬ 
trália. Não quero manchar a vida de 
Mary! Adeus! 

Charley, porém, não parte P aia ' 


Australia, para poder continuar, mesmo 

de longe, a proteger a mulher que tanto 
ama. Soffre torturas immensas e para 
mitigal-as resolve continuar a mendi¬ 
gar. Sujo e esfarrapado, ninguém o re¬ 
conheceria . 

No dia do casamento de Mary com 
Philip, vae assistir da rua, com o “ Que- 
bra-Trincos” que em uma luta tinha fi¬ 
cado realmente cego, ao enlace da mu¬ 
lher que adora. 

— Charley, por que estás apertando o 
meu braço? O que aconteceu? 

— Nada, amigo “Quebra-Trincos”! 
Estou hoje com saudades do passado l 

— Charley, o que vamos fazer agora? 

— Vamos continuar a soffrer neste 
valle de martyrios! 

E com os semblantes transfigurados 
pela vehemencia da saudade, os dois 
mendigos afastam-se lentamente, e m - 
quanta que Mary e Philip, ao sahirem 
do templo, são mimoseados com uma 
chuva de flores e confcttis. 


TUDO PELO AMOR 

(FIM) 

de levantar as mãos, após parar a ma- 
china, e saltar para a estrada! Seria o 
rapaz na verdade um ladrão! Mas pou¬ 
co depois surge um outro auto, com dois 
passageiros e estes, ostentando as insí¬ 
gnias de policiaes fazem-no parar. Vão 
prendel-o, mas Calvin, quando lhes vae 
entregar o cheque pedido, mimoseia-os 
com o jacto de uma seringa, que os dei¬ 
xa tontos, os lacrimejantes... E o rapaz 
então os algema, a ambos... Que vae 
fazer? Eil-o que se dirige para Dallas, 
onde os leva, entrando no *’sheriffado” 
no momento em que Nelson pedia em 
companhia do joalheiro, uma ordem de 
prisão contra elle, espantando-se todos, 
pois que se descobriu serem dois patifes 
os homens que elle trazia preso, bem 
como o “chauffeur”, que fazia parte da 
quadrilha, da qual elle se livrára. En¬ 
tão,. bem alto, elle explicou que o ban¬ 
queiro Nelson queria a sua perdição, 
porquanto elle fôra expulso do exercito, 
é verdade, mas por um acto commettido 
pelo proprio Nelson, a quem haveria de 

obrigar á confissão! 

Coverly, o joalheiro tornou-se um seu 
amigo, e é com o seu auxilio que dentro 
em pouco elle se torna um agente de 
negocios de petroleo; de tino e íntclli- 
gencia, elle bem depressa começa a fa¬ 
zer esplendidos negocios. Briskow, que 
se tornára seu amigo, e sabendo-o um 
inimigo que queria desmacarar Nelson, 
aquelle mesmo que procurára a sua ruí¬ 
na e fizera arrebentar o cabo do seu pri¬ 
meiro poço, resolveu lhe offerecer o seu 
auxilio. Fariam uma sociedade, para a 
qual entraria elle com a enorme somma 
de 500.000 dollars, e fariam o possível 
para desbancar o banco de Nelson. Bar¬ 
bara e seu pae Tom continuavam a 
agenciar também em poços de petroleo, 
e ella se entendia com Nelson, que vem 
a saber por ella que Nelson queria ficar 
com uns poços que estavam seccos, se¬ 
gundo informação que tivera; era o co¬ 
meço da quéda do banqueiro. 

Emquanto isso Briskow trouxera a 
sua familia para Dallas, onde iam se 
aperfeiçoando em costumes, por signal 
que Nelson pedira á Barbara P«a 
Hal-os nas compras que deveriam fazer. 
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Allie, que sentia amar o rapaz, estreme¬ 
cia ao vel-o sempre ao lado da filha do 
“sheriffe” e um dia vieram lhe dizer 
que os dois estavam noivos. Essa noti¬ 
cia chegou na mesma occasião em que 
soube estar Calvin interferindo junto 
do pae delia, para não permittir que seu 
irmão Buddy se casasse com uma “ex- 
cellente” moça... E ella, furiosa, des¬ 
peitada em seu amor, aconselhou ao ir¬ 
mão que não os ouvisse; si elle tinha di¬ 
nheiro, e amava uma mulher, porque 
não se casar com ella? De que valia o 
dinheiro então? Ella, por exemplo, ama¬ 
va também, e o seu dinheiro não lhe va¬ 
lera de nada! 

Naquelle mesmo dia voltou ella sozi¬ 
nha para a fazenda. Mas Calvin estava 
resolvido a não permittir o casamento 
de Buddy, por conhecer a bisca que era 
a noiva. Não lhe foi difficil descobrir 
que se tratava de uma mulher quarento¬ 
na, que tinha um filho jockey, da idade 
de Buddy! Pois no dia seguinte, que era 
o do casamento apressado pelo rapaz, 
elle foi ter ao quarto delle e o trancou; 
'dalli não o deixaria sahir. Buddy pro¬ 
cura fazel-o, o que o leva a usar da sua 
força hercúlea, e, dominado o rapaz, 
aliás depois de uma boa tunda a que 
fôra obrigado, elle abriu a porta para 
deixar entrar a “excellente” moça, que 


TUDO PELO AMOR 

(FLOWING GOLD) 

Film da First National, “ Program- 
ma Serrador 
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não sabia que o filho delia também es¬ 
tava alli, mandado vir por Calvin, que 
assim a desmascarou. E quando viu 
Buddy desesperado, elle lhe falou de 
uma moça que gostava delle... 

Um dia estava Nelson no banco, em 
companhia de seu pae, presidente da 
empreza, quando viram entrar Calvin e 
Briskow, acompanhado de autoridades. 
Vinham tomar conta do banco, cujas 
acções em grande maioria haviam com¬ 
prado, sendo que o proprio Nelson se 
desfizera de muitas sem o pae saber... 
E este, colhido pelas malhas da justiça, 
teve de assignar o documento tão alme¬ 
jado por aquelle que soffria por causa 
delle, innocentando-o do que se passára 
em França. 

Calvin correu á fazenda, onde já ha¬ 
viam chegado Buddy e Barbara, agora 
sua noiva. Allie veiu *a saber que elle a 
amava, mas eis que nesse momento des¬ 
encadeia um tremendo temporal, e uma 
faisca attinge um dos poços que explo¬ 
de! Com o fragor rompe-se uma repre¬ 
sa e as aguas invadem o valle. Os dois 
estão em perigo! Lutam contra as aguas 
e contra o fogo, pois que a naphta se 
queimára! Mas eil-os, emfim, salvos e 
felizes, pois que se haviam perdido mui¬ 
to, lhes ficára o amor! 


Oinearte 


CARTAS PARA O 
OPERADOR 


O PODER DA FE’ 

Fui vêr — O poder da íé — em Ma- 
riano Procopio, no Cinema. Ideal, convi¬ 
dada por uma fresca tarde em que so¬ 
prava viração fagueira e em cada rendi¬ 
lhado de folhagem uma cigarra anacre¬ 
ôntica afinava os elytros de prata. 

Foram Percy Marmont e Alma Ru¬ 
bens os responsáveis pelo optimo desem¬ 
penho desta fina joia da Universal e mui¬ 
to se poderia dizer do — O milagre — 
como um film religioso, si já não fossem 
sufficientes as referencias elogiosas de 
Frei Pedro Sinzig em seu favor. 

E’ um trabalho primoroso que reconci¬ 
lia e chama a attenção de muita gente 
para a arte da emoção e do silencio, que 
vae assim angariando adeptos, numa cru¬ 
zada feliz e proveitosa. 

Temendo a luz, ha muitas pessoas que 

vivem nas trévas, pensando nos drama- 
lhões italianos, insossos e antiquados em 
que os artistas se desobrigavam bem de 
seus papeis assumindo attitudes ridículas 
e irrisórias. 

Hoje, com os modernos processos ame¬ 
ricanos e a verdadeira comprehensão da 
scena muda, o cinema tornou-se a lingua¬ 
gem internacional do gesto e da expressão, 
unindo num mesmo amplexo, pensamen¬ 
tos e tradições de povos diversos que se 
communicam e se relacionam. 

A platéa, durante a exhibição d’ — O 
milagre — foi de uma crueldade inquisi- 

torial. manifestando o seu descontenta¬ 
mento por um sussurro debil, porém ma¬ 
nifestamente perceptivel, que se elevava e 
perdia no ambiente silencioso e morno! 

Os deuses distribuidores da belleza, não 
foram prodigos para com Percy; em com¬ 
pensação elle é um artista admiravel, 
comparável aos melhores e um trágico 
que se tem elevado bem alto, no concei¬ 
to das platéas cultas e delicadas. 

Estava real, no cégo, e os seus lábios 
contrahidos num rictus singular, expri¬ 
miam perfeitamente o desconsolo profun¬ 
do dos espíritos torturados pela descrença. 

Quem não se recorda com saudades, 
de Percy, em — Sexos inimigos — e — 
Amigo trahidor? — 

Mas a alma do film é incontestavel¬ 
mente Alma Rubens, formosura rara, 
flôr transplantada de jardins mysteriosos 
e longínquos! 

Ha na dolorosa expressão de sua phy- 
sionomia e no fulgor estranho de seu ne¬ 
gro olhar, a sinceridade tangível das al¬ 
mas cheias de fé e resignação. 

Alma se identifica em corpo e alma, 
de maneira absoluta e patente, com a per¬ 
sonagem que vive na téla. 

Nenhuma surpreza me revelou — O 
poder da fé — porque não esperava que 
fosse mais alguma cousa além do que vi. 
Quando as figuras edificantes de Percy 


e Alma, diluiram-se por completo no pla¬ 
no vertical, aos nossos olhos curiosos e 
contemplativos, era noite. 

Na concavidade azul do firmamento, as 
estrellas de Bilac, vinham surgindo corus- 
cantes e bellas para as suas entrevistas... 

MARY POLO. 

Juiz de Fóra. 



Chave do Enigma n° 1 


ERRATA 

Horizontaes: 

67 — Vento sul. 

68 — Collocar. 

69 — A primeira da tropa. 

70 — Cada um tem a sua. 

72 — Ensinamento. 

75 — Grito de dôr. 

77 — Casta. 

Verticaes: 

13 — Muar. 

67 — Nuto. 

68 — Petisco. 

71 — Acha graça. 

73 — Raios Xis. 

74 — Contêm tanino. 

76 — Egual ao 8. 

77 — Adverbio. 

78 — Ligai. 

79 — Altar. 


N. B. — No cliché, 109, horizontal tem 
6 quadriculas brancas e 89, vertical, 3. 



Buster Keaton e Sally O’ Neil, em 
“Battling, da M. G. 


Fica, pois, a contar de hoje, proroga- 
do, por mais 21 dias, o prazo de entrega 
da solução do enigma n. 1. 

Enigma n" 3 

Por absoluta falta de espaço deixamos 
de publicar hoje, este enigma, o que fare¬ 
mos no proximo numero. 
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A Saude da Mulher é a fonte de 
saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: — as mocinhas, as 
moças e as senhoras encontram neste 
medicamento uma solida garantia de 
saude. 

As mocinhas, logo na mudança da 
edade, precisam de um remedio que 
favoreça o apparecimento normal de 
seus incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade, 
precisam de um remedio que as pro¬ 
teja contra as innumeras doenças ute¬ 
rinas a que estão sujeitas. 


As senhoras de mais edade, quan¬ 
do chega a epoca de terminarem de¬ 
finitivamente os seus incommodos, pre¬ 
cisam de um remedio que seja uma de* 
feza segura contra os males da edade 
critica. 

Para todas—mocinhas, moças e se¬ 
nhoras — o remedio é um e é unico: 
“A Saude da Mulher” que combate to¬ 
das as enfermidades uterinas, desde os 
incommodos da puberdade até os acci- 
dentes perigosos e trahiçoeiros da eda¬ 
de critica. 
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